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RESUMO 

 
MEIRELLES, Antônio José Arantes. Potencial forrageiro de cultivares de 
cana-de-açúcar submetidas à adubação orgânica e química, em duas épocas 
de corte. 2009. 74 p. Tese (Doutorado em Fitotecnia) – Universidade Federal de 
Lavras, Lavras, MG.1 
 
 A cultura da cana-de-açúcar é de grande importância para o Brasil, tendo 
como principais produtos a energia e o açúcar, sendo também utilizadas para 
outros fins, como a alimentação animal. O sul do estado de Minas Gerais é uma 
importante bacia leiteira no Brasil e necessita de alternativas para a alimentação 
dos animais durante o período seco. Para a máxima expressão do seu potencial 
como cultura na região, torna-se necessário ajustar os fatores de produção da 
cultura à região produtora. Com isso, objetivou-se com a realização deste 
trabalho, avaliar cultivares de cana-de-açúcar submetidas a diferentes adubações 
e épocas de colheita. O experimento foi instalado em condição de cana-de-ano, 
na Fazenda do Fumal, município de Baependi, em um Latossolo Vermelho 
Distrófico. Aos 266 dias após plantio (DAP) ocorreu severa geada. O 
delineamento experimental foi o de blocos casualizados em esquema de parcelas 
subsubdivididas com três repetições. Os tratamentos foram constituídos por 
cinco cultivares (IAC86-2480, IAC93-3046, RB72454, SP79-1011 e SP80-
1842), três tipos de adubações (mineral, orgânica e orgânica mais mineral) e 
duas épocas de colheita (agosto e outubro). Dos colmos foram avaliados o 
diâmetro, o comprimento, o número por metro linear e as porcentagens de 
proteína bruta, extrato etéreo e fibras. Também foram avaliados os rendimentos 
de colmos e matéria seca por hectare, além da porcentagem de colmos. Os 
resultados demonstraram a ocorrência de efeitos significativos entre as 
cultivares, as adubações e as épocas de corte, para os parâmetros avaliados. 
Entretanto, a maior produtividade de colmos e de matéria seca por hectare foi 
proporcionada pelas adubações orgânica e orgânica associada à mineral, para as 
cultivares RB72454 e SP80-1842 e não houve efeito das épocas de corte nos 
rendimentos desses parâmetros. 

                                                 
1 Orientador: Prof. Dr. Luiz Antônio de Bastos Andrade – UFLA.   
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ABSTRACT 

 
MEIRELLES, Antônio José Arantes. Forage potential of sugarcane cultivars 
submitted to organic and chemical fertilizers in two harvesting times.   
2009. 74 p. Tese (Doctor in Crop Science) – Federal University of Lavras, 
Lavras, Minas Gerais, Brazil.2 
 
 The sugarcane cultivation is of great importance to Brazil. It has, as 
main products, energy and sugar, being also used for other purposes, such as 
feed. The south of Minas Gerais state is an important milking basin in Brazil and 
it needs feeding alternatives for the animals during the dry season. To express its 
maximum potential as cultivation in the worked area, it is necessary to adjust its 
production factors and its producing area. The objective of the present work is to 
evaluate the cultivars of sugarcane submitted to different fertilizers and 
harvesting times. The experiment was installed in a twelve month cane under 
condition, in Fumal Farm, Baependi-MG, in a Typic Red Hapludox  and in 266 
DAP (days after planting) a severe frost happened. The experimental outlining 
was of randomized blocks in a scheme of sub-subdivided portions with three 
repetitions. The treatments were constituted by five cultivars (IAC86-2480, 
IAC93-3046, RB72454, SP79-1011 and SP80-1842), three types of fertilization 
(mineral, organic and organic plus mineral) and two harvesting times (August 
and October). The diameter, the length, the number per lineal meter of furrow 
and the percentages of rude protein, ethereal extract and fibers of the stems were 
evaluated. The yields of stems per hectare, dry matter per hectare and the 
percentage of stems were also evaluated. The results demonstrated the 
occurrence of significant effects among the cultivars, the fertilization processes 
and the harvesting times for the evaluated parameters. However the largest 
productivity of stems and dry matter per hectare was provided by the organic 
and organic associated to mineral fertilization processes, cultivars RB72454 and 
SP80-1842 and the harvesting times didn’t cause any effects in the yields of 
these parameters.   
 

                                                 
2 Adviser: Prof. Dr. Luiz Antônio de Bastos Andrade  – UFLA. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Atualmente, a cultura da cana-de-açúcar (Saccharum spp.) tem grande 

relevância no contexto do agronegócio nacional, sendo utilizada, principalmente, 

como fonte de energia renovável e produção de açúcar, assim como para a 

produção de forragem para os animais, cachaça, açúcar mascavo, rapadura, 

melaço, além de outros subprodutos. 

O Brasil se destaca como um grande “player” mundial no setor 

sucroalcooleiro, sendo responsável por, aproximadamente, 30% da produção de 

cana-de-açúcar e da área cultivada com essa cultura no mundo. Na safra de 

2007/2008, obteve colheita superior a 547 milhões de toneladas, com 

crescimento 15% superior à safra passada e área cultivada de 6,92 milhões de 

hectares, com destaque para a região centro-sul (Agrianual, 2008).  

Com um rebanho bovino de 169,8 milhões de cabeças em 2008 

(Anualpec, 2008), o Brasil necessita de alternativas para a alimentação desses 

animais, principalmente em épocas nas quais ocorre escassez de forragem. A 

cana-de-açúcar é um componente forrageiro de uso preferencial pelos 

pecuaristas por apresentar as seguintes características: excelente produção de 

matéria verde e de matéria seca, é uma cultura persistente e está disponível para 

a colheita no período seco, quando ocorre escassez de forragem. Estima-se que 

10% da produção brasileira de cana-de-açúcar tenha como destino a alimentação 

animal (Landell et al., 2002). 

Para expressar o máximo potencial como planta forrageira, a cana-de-

açúcar depende de diversos fatores de produção, como cultivar escolhida, 

fertilidade do solo, condições climáticas, práticas culturais e controle de pragas, 

entre outros. 

Atualmente, a pesquisa científica relacionada à cana-de-açúcar 

contempla, principalmente, o seu uso industrial e o cultivo em grandes áreas 
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contínuas, com investimentos elevados em tecnologia de produção, inclusive em 

maquinários. Os resultados dessas pesquisas, na maioria das vezes, não atendem 

às expectativas das pequenas propriedades leiteiras em regiões onde a cultura 

não tem expressão para fins industriais. 

Torna-se, dessa forma, oportuno e necessário modelar uma tecnologia de 

condução da cultura que obtenha o máximo de produtividade com o mínimo de 

recursos, utilizando cultivares mais adaptadas e o uso de esterco de curral, 

subproduto da atividade leiteira e disponível na pequena propriedade.  

Com a realização deste trabalho, objetivou-se realizar a avaliação do 

potencial forrageiro de cultivares de cana-de-açúcar (Saccharum spp.) 

submetidas à adubação orgânica e/ou química, em duas épocas de corte. 
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2  REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Cana para forragem 

A falta de fornecimento de uma dieta equilibrada para os animais é a 

principal causa da baixa produtividade da pecuária nacional. Quando os animais 

são mantidos em pastagens e não são suplementados durante a época seca, 

sofrem um retardamento no seu desenvolvimento, diminuindo os índices de 

produtividade, proporcionando perdas financeiras e, muitas vezes, 

comprometendo a atividade rural (Landell et al., 2002). 

A utilização da cana-de-açúcar para alimentação dos animais, embora 

conhecida e utilizada há bastante tempo, atualmente tem se mostrado de grande 

importância, principalmente por fornecer um alimento eficiente e de baixo custo, 

mesmo com as limitações técnicas existentes quanto ao seu uso. 

 Landell et al. (2002) estimaram produção em torno de 30 milhões de 

toneladas de forragem verde, para uma área de cultivo de 5,5 milhões de 

hectares com a cultura, o que seria suficiente para suplementar 15 milhões de 

bovinos durante 150 dias ao ano.  

A partir dos dados da área cultivada na safra de 2007/2008 (Agrianual, 

2008), pode-se estimar uma produção próxima de 38 milhões de toneladas de 

forragem verde, o que seria suficiente para suplementar 19 milhões de bovinos 

durante 150 dias ao ano.  

Atualmente, a cana-de-açúcar tem se tornado um volumoso de uso 

preferencial entre os pecuaristas, por apresentar características, como a 

possibilidade de conservação mediante silagem e de vários cortes a partir de um 

plantio, além do grande rendimento obtido nas condições brasileiras (Landell et 

al., 2002). 

 Apesar de escassas estatísticas sobre a real contribuição da cana-de-

açúcar para a alimentação animal, observaram-se grande disseminação e 
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popularidade da mesma em áreas de exploração de rebanho bovino leiteiro 

(Costa Júnior et al., 1982). 

A cana-de-açúcar como forragem, ao que tudo indica, foi uma das 

primeiras plantas empregadas como recurso forrageiro na alimentação 

suplementar de animais (Faria, 1993). Ela constitui uma alternativa forrageira 

que pode ser cultivada em toda a extensão territorial do país, sendo adequada 

tanto para grandes produtores, que utilizam mecanização, como para os 

pequenos produtores, em pequenas áreas, que cultivam a cana-de-açúcar 

manualmente ou com o auxílio da tração animal (Nicolaiewsky et al., 1992). 

Para se estabelecer-se como uma cultura forrageira importante, o ideal é 

que o canavial seja cultivado como aquele destinado à indústria do açúcar e do 

álcool, sendo importante um bom “stand” e cultivares adequadas que, além de 

boas características agronômicas, possuam elevados teores de açúcares (Silva, 

1993). Só assim a cana-de-açúcar poderá atender às especificações de uma 

cultura forrageira com capacidade de fornecer grande quantidade de energia por 

unidade de área, com um corte a cada ano agrícola (Faria, 1993). 

Nas regiões tropicais e subtropicais do mundo, nenhuma cultura tem 

sido capaz de competir com a cana-de-açúcar, em termos de produção de energia 

por área cultivada (Peixoto, 1986). Quando utilizada como recurso alimentar, 

pode produzir cerca de 30 toneladas de matéria seca por hectare/ano, revelando-

se com grande potencial para utilização como alimento suplementar na 

alimentação de bovinos (Boin, 1985).  Aproveitando-se os colmos triturados e as 

pontas, alcança produtividades de 10 a 20 toneladas de nutrientes digestíveis 

totais (NDT) por hectare, em confronto com a mandioca, o sorgo e o milho, que 

quase não chegam a atingir três toneladas (Preston & Willis, 1974). Seu cultivo 

relativamente fácil, a coincidência da safra com o período de escassez de 

forragens verdes nos pastos, a manutenção da qualidade nutritiva por longo 

espaço de tempo a partir do início da maturação e a grande aceitação pelos 
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animais, em geral, constituem razões suficientes para explicar a grande 

utilização da cana-de-açúcar como alimento para a pecuária nos trópicos, 

notadamente para os ruminantes (Peixoto, 1986). 

Entre as gramíneas tropicais utilizadas como forragem, a cana-de-açúcar 

é a que apresenta maior potencial de produção de matéria seca e energia por 

unidade de área em um único corte. Este fato a coloca como uma forrageira de 

destaque na alimentação animal (Boin, 1985). 

Enquanto a cana-de-açúcar alcança 36 toneladas de MS/ha/ano 

(Carvalho et al., 1993), o milho atinge 18 toneladas de MS/ha/ano (Costa, 1997) 

e o sorgo chega a 14 toneladas de MS/ha/ano (Valente et al, 1984). Capins como 

braquiarão, coast-cross, tifton e tanzânia produzem em torno de 20 toneladas de 

MS/ha/ano (Restle & Andrade, 1998).  

Uma boa produtividade média de um canavial encontra-se na faixa de 80 

a 120 toneladas de matéria verde por hectare (20 a 30 toneladas de massa seca 

por hectare), com tendência de diminuição da produtividade na sequência dos 

cortes. Como exemplo, um canavial com produtividade de 130 toneladas no 

primeiro corte apresentaria cerca de 110 toneladas no segundo, 95 toneladas no 

terceiro, 85 toneladas no quarto e 80 toneladas de matéria verde no quinto corte 

(Oliveira, 1999). 

A partir dos parâmetros biométricos, é possível realizar o cálculo da 

tonelada de cana estimada por hectare (TCHe), sendo esses parâmetros 

importantes para o trabalho de melhoramento genético, tanto para estabelecer os 

cruzamentos visando à maximização da produtividade quanto nas fases de 

seleção, permitindo a realização de estimativas do potencial de produção de 

novas variedades, sem a destruição do material (Vasconcelos, 1998).  

Magalhães (1987) relatou que as características genéticas de cada 

cultivar definem o diâmetro e número de colmos por planta, assim como a 

altura, a arquitetura foliar, o comprimento e a largura das folhas. O clima e o 
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manejo cultural exercem também ampla influência na expressão desses 

caracteres.  

A composição bromatológica da cana-de-açúcar é bastante variável 

torna-se importante em face dos novos conceitos sobre as características 

desejáveis da planta e seu valor nutritivo. Segundo Nussio et al. (2006), de 

maneira geral, uma célula de cana-de-açúcar apresenta 55% de parede celular e 

45% de conteúdo celular, com 40% e 90% de digestibilidade, respectivamente. 

A composição média da cana-de-açúcar é de 26% a 34% de MS, de 2,5% a 3,5% 

de PB, de 52% a 57% de FDN, de 2,5% a 5,5% de cinzas e de 56% a 63% de 

NDT. De acordo com Peixoto (1986), cultivares com menor teor de fibra (FDN) 

e lignina possibilitaram um maior consumo de açúcar do que aquelas com maior 

teor de fibra, sendo importante conhecer a relação fibra/açúcar adequada para a 

alimentação de ruminantes.  

Preston (1982) destacou os baixos níveis de proteína bruta e de minerais 

na matéria seca. Uma grande vantagem da cana-de-açúcar em relação às outras 

culturas forrageiras é seu poder de produzir maior quantidade de carboidratos 

disponíveis, quando comparada à outra cultura perene (Buitrago et al., 1977). 

Outra característica interessante da cultura é o aumento do seu valor 

nutritivo com o aumento da sua maturação. Moreira (1983) destacou que a 

manutenção praticamente constante do seu valor nutricional, durante a época de 

utilização, é uma característica que não se encontra em outras forrageiras. Banda 

& Valdez (1976), já haviam mencionado que, com o avanço da maturação da 

planta, ocorrem decréscimo nos teores de nitrogênio e de proteína bruta dos 

constituintes da parede celular e aumento dos teores de matéria seca e conteúdo 

celular. O aumento do teor de conteúdo celular, à medida que a planta vai 

atingindo a maturação, é o resultado do acúmulo de sacarose e isso proporciona 

a diluição dos constituintes da parede celular, levando a um aumento da 

digestibilidade da planta com a sua maturação (Kung Jr. & Stanley, 1982). 
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Corsi & Faria (1986) verificaram que o valor nutritivo da cana-de-açúcar 

se mantém constante com a maturação, sendo observado um ligeiro aumento na 

digestibilidade devido ao acúmulo de açúcares (sacarose) no final do ciclo. 

Rodrigues et al. (1997) obtiveram valores de 75,5% e 51,4%, para 

digestibilidade da matéria seca, de colmos e folhas, respectivamente. Isso 

demonstra que os colmos são mais digestíveis que as folhas, principalmente em 

função do acúmulo de açúcares (Oliveira, 1999). 

Na forragem verde de cana-de-açúcar, cerca de 78,7% do peso total 

refere-se aos colmos, 9,5% às pontas, 6,4% às folhas verdes laterais, 3,1% às 

folhas secas e 2,3 % às bainhas. Já na forragem seca, cerca de 76 % são colmos, 

7,8% são pontas, 6,7% são folhas verdes, 7,3% são folhas secas e 2,2% são 

bainhas das folhas (Rodrigues et al., 1997). 

Carvalho et al. (1993), estudando a digestibilidade de cinco cultivares de 

cana-de-açúcar em diferentes épocas de corte, concluíram que o valor nutritivo e 

a digestibilidade “in vitro” da matéria seca aumentaram com o avanço da 

maturação, sendo a época de junho a setembro a mais indicada para a utilização 

da cana-de-açúcar na alimentação de bovinos, na região onde o trabalho foi 

conduzido. 

A cana-de-açúcar é um alimento caracterizado por apresentar dois 

componentes em maiores proporções: açúcares e material fibroso. A utilização 

desses materiais é diferente, isto é, enquanto os açúcares são rapidamente 

fermentados no rúmen e de fácil aproveitamento pelo animal, o material fibroso 

é utilizado lentamente (Preston & Leng, 1980). Devido ao acúmulo desse 

material fibroso de baixa degradação no rúmen, ocorre baixo consumo pelo 

animal, o que está relacionado à maturação e à cultivar utilizada. 

Embora apresente excelentes vantagens agronômicas e ser preferida por 

muitos produtores, principalmente pelo fato de permitir a redução do custo de 

produção de leite durante a seca, a cana-de-açúcar destinada à produção de 
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forragem ainda pouco utilizada pelo setor produtivo. Não existe um único 

motivo, mas são claras as evidências de erros de manejo. Apesar de apresentar 

limitações nutricionais e baixo consumo voluntário, existem soluções 

simplificadas e efetivas para corrigir tais dificuldades (Nussio & Ponchio, 2004).  

O conteúdo de fibra está diretamente relacionado à capacidade de 

ingestão de alimento pelo animal. Quanto maior o teor de fibra e menor a 

digestibilidade da fração fibrosa, menor será o consumo. Atualmente, tem sido 

demonstrado que a fração de açúcares solúveis é que contribui com a maior 

parte da energia que o animal obtém deste alimento; assim, é importante 

conhecer a qualidade da cana que será fornecida aos animais, em função de 

conteúdo de fibra, conteúdo de açúcar e relação fibra:açúcar (Landell et al., 

2002). 

Os principais fatores que afetam a qualidade da cana-de-açúcar para a 

produção de forragem são: cultivar e idade da planta. Quanto mais madura, 

menor será a fibra e maior será o teor de açúcar. Quando o período de chuvas 

reinicia-se, há uma diminuição no teor de açúcares, com a cana-de-açúcar 

apresentando um valor nutritivo menor (Landell et al., 2002). 

 Torres et al. (1991) trabalharam com dois grupos de vacas leiteiras, dos 

quais um foi suplementado diariamente com 15 kg/dia de cana-de-açúcar, ureia e 

sulfato de cálcio e outro foi mantido apenas na pastagem de capim braquiária 

(Brachiaria decumbens). Estes autores observaram que a suplementação 

manteve a produção de leite das vacas durante todo o período seco do ano, 

diminuiu a perda de peso em relação aos animais não suplementados, além de 

esses animais apresentarem melhor desempenho reprodutivo, com intervalo 

entre partos de, aproximadamente, 12 meses. 

 Pitombo (1993) menciona que o uso de cana-de-açúcar, associada à 

ureia, é de fundamental importância, uma vez que, em relação à silagem de 

milho, pode-se reduzir o custo da alimentação em, aproximadamente, 52,6%, 
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conseguindo melhor eficiência reprodutiva, além de lactações mais persistentes. 

Campos & Lizieire (1993) ressaltaram que, durante a estação seca, com menor 

crescimento das plantas, torna-se necessário o uso de volumoso suplementar, 

como, por exemplo, cana-de-açúcar picada e misturada com ureia, a fim de 

suprir as necessidades de mantença e produção leiteira em 5 kg/dia/vaca. 

  

2.2 Cultivares para uso forrageiro 

No passado, uma determinada cultivar era considerada forrageira se 

atendesse, principalmente, às características agronômicas (elevada produção de 

matéria verde e matéria seca, pouca fibra, ausência de joçal). Atualmente, a 

maioria dessas características ainda pode ser utilizada como critério na seleção 

de cultivares específicas para uso forrageiro, entretanto, a nova conceituação de 

“cana forrageira ideal” é aquela que mais se aproxima da cultivar industrial 

(Silva, 1993; Faria, 1993; Oliveira, 1999). 

 Oliveira (1999) recomenda que a opção de  cultivares deverá estar 

relacionada com o planejamento da colheita, que é função do estádio de 

crescimento, da maturação e das demais características da cana-de-açúcar, 

visando sempre obter um bom rendimento durante toda a safra. 

O conceito de que as melhores cultivares de cana-de-açúcar forrageira 

seriam aquelas que apresentassem alta proporção de folhas e palmitos em 

relação à massa verde total (Boin et al., 1987) não tem hoje mais sustentação. 

Rodrigues et al. (1997) colocaram, como fator principal na escolha de uma 

cultivar de cana-de-açúcar para fins forrageiro, o seu teor em açúcar. Portanto, 

os fatores mais importantes para a seleção de uma cultivar forrageira seriam o 

teor em açúcar, a produção de forragem (MS) e o teor de fibra (FDN). 

 Rodrigues et al. (1997) mostraram, inicialmente, que a relação 

fibra/açúcar variava de 2,3 a 3,4. Posteriormente, verificaram uma variação mais 

larga de 2,88 a 4,14 para a relação FDN:POL como sendo a ideal. Neste mesmo 
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trabalho, observaram que as melhores cultivares foram a IAC 86-2480, RB 83-

5486 e RB 72-454, com relação de 2,88, 2,93 e 3,31, respectivamente..  

Outros fatores desejáveis são: porte ereto da touceira, uniformidade 

biométrica dos colmos, período de utilização mais longo, resistência às pragas e 

doenças e despalha espontânea (Peixoto, 1986 e Silva, 1993). 

De acordo com Oliveira (1999) e Landell et al. (2002), são 

características desejáveis numa variedade de cana-de-açúcar a ser utilizada como 

forragem: alta produção de matéria seca por área, colmos longos, resistência a 

pragas e doenças, bom perfilhamento, ausência de florescimento, boa brotação e 

fechamento rápido das entrelinhas, resistência ao estresse hídrico, altos teores de 

sacarose, baixo teor de fibra, resistência ao tombamento e porte ereto, baixa 

exigência em fertilidade do solo, facilidade de despalha e ausência de joçal. 

Oliveira (1999) menciona que uma variedade forrageira deve apresentar 

a porcentagem de FDN menor que 52, a relação FDN/BRIX menor ou igual a 

2,7 e porcentagem de colmos maior que 80%. 

Landell et al. (2002) citam a escolha da cultivar como um dos principais 

fatores que afetam a qualidade da cana-de-açúcar como volumoso para bovinos, 

isto em função da variação na composição química, existindo variações 

consideráveis no teor de matéria seca, FDN, lignina e açúcares totais. 

No início do século passado, as cultivares de cana-de-açúcar mais 

utilizadas para forragem foram: Taquara, Ubá, Kavangire e Kassoer, sendo a 

primeira a mais empregada. Essas persistiram até o final da década de 1950 e 

deixaram de ser cultivadas devido à obrigatoriedade de erradicação pela 

suscetibilidade delas ao “carvão” (Peixoto, 1986). 

A partir daí, o IAC começou a fazer recomendações de novas cultivares 

que atendiam ao uso forrageiro. Duas cultivares vieram a se destacar como 

típicas forrageiras nesta nova fase: IAC36-25 e Co413. Com o posterior 

desenvolvimento da pesquisa, duas outras cultivares passaram a ser indicadas, a 
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IAC48-65, recomendada desde 1964 e a IAC64-257. As pesquisas da 

Planalsulcar indicaram a cultivar RB 735275, que foi eliminada dos cultivos 

após 1987, devido à sua extrema sensibilidade à ferrugem. As pesquisas da 

Copersucar indicaram a SP70-1143 com potencial muito semelhante ao da 

RB735275 e da SP71-1081 (Landell et al., 2002). 

Atualmente, a recomendação do IAC para fins de produção de forragem 

é a cultivar IAC86-2480, que é um híbrido interespecífico resultante de 

cruzamento realizado em 1986, envolvendo o parental US71-399, que recebeu 

pólen de variedade desconhecida, tendo sua seleção inicial em Ribeirão Preto, 

em solos caracterizados como Latossolos. Essa cultivar mostrou-se de boa 

produtividade agrícola e ótimas características tecnológicas, com boa adaptação 

às condições de cultivo dessa região, caracterizando-se, no entanto, como 

exigente em fertilidade do solo. Apresentou também longo período de utilização 

industrial e/ou forrageiro entre os meses de maio a outubro. Outras 

características favoráveis referem-se à alta resistência ao acamamento e ao 

hábito de crescimento ereto, associado à ausência de florescimento nas latitudes 

testadas (Landell et al., 2002)  

Segundo Rodrigues et al. (2002), mesmo produzindo 10% menos que a 

RB72454, a cultivar IAC 86-2480 se torna mais viável pelo fato de apresentar 

18% mais de eficiência, no que tange ao índice de conversão alimentar. Além 

disso, essa cultivar também possui outras características desejáveis, tais como 

porte ereto e despalha espontânea, o que aumenta a eficiência do corte manual 

em até 20% em relação a outras variedades, reduzindo seu custo operacional. 

Em relação à resistência a pragas e a doenças, a cultivar IAC86-2480 apresenta 

resistência ao carvão, mosaico, escaldadura e podridão-do-colmo. É 

intermediária à ferrugem, a nematoides e ao ataque da broca do colmo em 

condições naturais. Embora apresente infestação significativa de broca, o 
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complexo broca/podridão é de pequena ocorrência, dada a grande resistência 

observada aos patógenos envolvidos. 

A cultivar RB72454 foi desenvolvida pelo extinto IAA/Planalsucar, 

lançada em 1987, sendo medianamente exigente quanto à fertilidade do solo e ao 

estresse hídrico e apresenta maturação média a tardia, raramente florescendo 

(Boin et al., 1987). 

Carvalho et al. (1993), avaliando cinco variedades de cana-de-açúcar, 

constataram que a cultivar RB 72-454 apresentou o maior potencial forrageiro, 

possuindo uma maturação adequada, com menor média de FDN e maior 

digestibilidade da matéria seca. Oliveira et al. (2002a) relataram que essa 

cultivar industrial tem sido a mais utilizada na alimentação de ruminantes. 

Muraro (2007) cita como importante característica da cultivar RB72454 

a sua excelente brotação da soqueira, relatando que, em 71 experimentos 

conduzidos, apresentou produtividade média de 123,8 t/ha de matéria verde. 

A cultivar SP79-1011, desenvolvida pela Copersucar, apresenta-se como 

uma variedade indicada para fins forrageiros, pelo fato de apresentar  

porcentagem de FDN baixa, relação FDN/BRIX adequada e proporção de 

colmos superior a 80% (Rodrigues et al., 1997). É uma cultivar suscetível à 

ferrugem, que pode diminuir muito o seu vigor e, consequentemente, a produção 

(Barbosa et al., 2006); é exigente em relação à fertilidade do solo, tolerante à 

seca e sem restrição em relação à brotação da soqueira (CAROL, 2005).  

A cultivar IAC93-3046, desenvolvida pelo IAC, apresenta como um dos 

parentais a variedade SP79-1011, apresentando grande estabilidade de 

rendimento nos diversos ambientes, devido à excelente produtividade da soca ao 

longo dos cortes, com colheita a partir da segunda quinzena de maio, 

estendendo-se até outubro; não floresce, tem boa brotação em áreas de colheita 

crua e ótimo fechamento das entrelinhas de plantio. Apresenta, ainda, boa 

resistência ao carvão, escaldadura, mosaico, amarelinho e à ferrugem. Possui 



 13 
 

porte ereto e bom perfilhamento, sendo 13% superior à RB72-454 (Landell, et 

al., 2005). Em relação ao seu ambiente de produção, é classificada como uma 

variedade estável (Landell et al., 2006). 

A variedade SP80-1842 foi desenvolvida pela Copersucar. Apresenta 

bom perfilhamento, alta produtividade agrícola, maturação precoce a média e é 

rica em sacarose (Fernandes, 1991). Não tem restrição quanto à brotação da 

soqueira, é tolerante à seca, pouco exigente em relação ao regime hídrico e 

exigente em relação à fertilidade do solo (CAROL, 2005). 

 

2.3 Nutrição da cana-de-açúcar 

Nas plantas, os nutrientes atuam como componentes de metabólitos e 

complexos, como ativadores, cofatores ou reguladores de enzimas e como 

integrantes e participantes de processos fisiológicos (Epstein, 1975). 

Dentre as funções dos macronutrientes, o N é constituinte de 

aminoácidos, nucleotídeos e coenzimas; o P é constituinte do ATP, a moeda 

energética da célula; o K é ativador de numerosas enzimas, participando do 

mecanismo de abertura estomática; o Ca é o cátion principal da lamela média da 

parede celular na forma de pectato, conferindo resistência mecânica aos tecidos; 

o Mg é constituinte da clorofila e ativador mais comum das enzimas 

relacionadas com o metabolismo energético e o S é constituinte dos aminoácidos 

cistina, cisteína e metionina (Epstein, 1975). 

Dentre os micronutrientes, o Fe é constituinte das porfirinas e está 

relacionado à fixação simbiótica do N; o Mn é o ativador de várias enzimas, 

principalmente aquelas relacionadas ao ciclo de Krebs; o Zn é componente de 

várias enzimas, sendo sua carência caracterizada pela falta de elongação dos 

internódios; o Cu é componente de várias enzimas e, quando ocorre sua 

carência, há uma interferência na síntese proteica que causa um aumento no 
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nível de compostos nitrogenados solúveis e o B é o regulador do metabolismo 

dos carboidratos pela via alternativa (Epstein, 1975). 

Vários fatores envolvidos na produção da cana-de-açúcar são 

extremamente importantes para a máxima eficiência de sua exploração 

econômica. Considerando que a adubação e a nutrição da cana-de-açúcar 

constituem um deles, é possível afirmar que a eficiência no incremento de 

produtividade será tanto maior quanto melhor for o ajuste desses fatores 

específicos de produtividade (Vitti & Mazza, 2002). 

Atualmente, existem várias ferramentas para avaliação do estado 

nutricional das plantas. Com isso, é possível saber qual nutriente a cultura 

necessita e a quantidade desse nutriente. Em relação aos nutrientes presentes no 

solo, também é possível quantificá-los. Portanto, existe um saldo entre as 

necessidades da cultura e o fornecimento dos nutrientes pelo solo, que será 

complementado pela adubação, visando obter a máxima eficiência de produção 

(Dias & Rossetto, 2006), levando-se ainda em conta que existe um fator de 

eficiência na absorção dos nutrientes pela planta, que é utilizado para o cálculo 

das dosagens dos fertilizantes, tanto para aqueles aplicados via solo, utilizando-

se fertilizantes minerais ou orgânicos, quanto via foliar por fertilizantes foliares 

(Demattê, 2004). 
 

2.3.1 Quantidades de nutrientes exigidos e respostas à adubação química 

O N é um nutriente extraído em grandes quantidades pela cana-de-

açúcar, geralmente perdendo apenas para o K (Silva & Casagrande, 1983; 

Malavolta, 1994), sendo que a cultura exporta ao redor de 0,7 a 1,1 kg de N por 

tonelada de colmo produzido (Orlando Filho et al., 1980; Silva & Casagrande, 

1983; Coleti et al., 2002). Korndorfer et al. (1997), trabalhando com quatro 

variedades de cana, estimaram uma extração média de 1,4 kg de N por tonelada 
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de colmo, valor próximo ao encontrado por Trivelin et al. (2002), que 

calcularam exigência de 1,6 a 1,7 kg de N. 

Nos cultivos contínuos realizados no Brasil, as quantidades de N 

exportadas pelos colmos são semelhantes ou até menores do que as doses de N 

aplicadas ao longo do ciclo, sem mencionar o fator de absorção do nutriente. 

Ainda assim, essas áreas cultivadas durante décadas dificilmente mostraram 

sinais de falta desse nutriente. Este fato tem sido relacionado com a fixação 

biológica do N na cultura da cana-de-açúcar (Tsai et al., 1994; Boddey et al., 

2003) e também com a contribuição da própria cana (raízes e folhas) que se 

decompõe no solo, fornecendo matéria orgânica e nitrogênio. 

O aproveitamento do N pela cultura da cana-de-açúcar originado do 

fertilizante é, geralmente, menor que o observado em outras culturas, tais como 

grãos e pastagens (Freney et al., 1992; Vallis & Keating, 1994; Vallis et al., 

1996), sendo sua eficiência expressa em termos de porcentagem de N contido no 

fertilizante aplicado que é absorvida pela cultura, varia de 10% a 40% (Sampaio 

et al., 1984; Chapman et al., 1994; Trivelin et al., 1995; Vallis et al., 1996; 

Trivelin et al., 2002; Prasertsak et al., 2002; Gava et al., 2003; Vitti, 2003). Em 

estudos com cana-planta, os valores de recuperação tendem a serem maiores, ao 

redor de 60%, devido à menor dose de N empregada no plantio (Oliveira et al., 

2000; Basanta et al., 2002), entretanto, Ambrosano et al. (2005) relataram 

eficiência de uso do N de 34%, na cana planta. 

Vários estudos realizados no Brasil mostraram que a resposta da cana-

planta ao N é menor e menos frequente do que a observada em cana-soca 

(Albuquerque & Marinho, 1983; Zambello Júnior & Azeredo, 1983; Cantarella 

& Raij, 1985). Entre os fatores relacionados a essa baixa resposta ao emprego e 

N na cana-planta, destaca-se a mineralização da matéria orgânica do solo e dos 

restos culturais da própria cana (Cantarella et al., 2007). Sampaio et al. (1985) e 

Araújo et al. (2001) concluíram que o N mineralizado de restos de cultivos da 
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cultura foi suficiente para atender à demanda de N pela cana-de-açúcar. Andrade 

(2006) explica que a cana-planta responde menos ao N porque na cana-planta 

existe grande população de bactérias assimbióticas que fixam mais nitrogênio, já 

que o solo foi preparado recentemente e sua maior aeração facilita o aumento da 

população bacteriana. Também a absorção de N pela cana-planta é lenta e 

gradativa. Na cana-soca, por causa da compactação, a população de bactérias na 

rizosfera é menor, com menor fixação de N. Também a absorção de N é maior e 

mais rápida no início do ciclo da cana-soca. 

O P é um nutriente absorvido em pequenas quantidades pela cana-de-

açúcar, quando comparado ao N e ao K, mas que exerce importantes funções no 

metabolismo da planta, em especial na formação de proteínas, processo de 

divisão celular, fotossíntese, armazenamento de energia e desdobramento de 

açúcares (Alexander, 1973). Malavolta et al. (1967) mencionaram ainda a 

importância desse nutriente no enraizamento e no perfilhamento da cana-de-

açúcar. 

Outra função importante do P para a cultura da cana-de-açúcar refere-se 

ao seu papel fundamental no processo industrial de clarificação do caldo. Caldos 

com baixos teores P2O5 são de difícil floculação, dificultando a decantação das 

impurezas, deixando-o turvo e com coloração intensa, implicando em açúcar de 

pior qualidade e menor valor comercial (Korndorfer, 2004).  

Medina et al. (1991), em Cuba e Korndorfer & Alcarde (1992), no 

Brasil, concluíram que a adubação fosfatada na cana-de-açúcar proporcionou um 

incremento no perfilhamento, produzindo como resultado final um aumento na 

produtividade de colmos. 

Para a cultura da cana-de-açúcar, em solos nos quais é instalada a 

cultura pela primeira vez, verifica-se uma grande resposta da cana-planta para 

adubação fosfatada (Korndorfer, 2004a). Korndorfer et al. (1998) mencionaram 

que, para solos distróficos ou com vegetação de cerrado, a dose de 120 kg/ha de 
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P2O5 foi a que proporcionou o maior retorno econômico, considerando-se a 

produção acumulada de cana-planta e cana-soca, embora tenha ocorrido um 

aumento da produção até a dose máxima empregada de 180 kg/ha de P2O5 no 

sulco de plantio. 

Morelli et al. (1991), em trabalho com cana-planta de 18 meses de idade 

e considerando o efeito do P aplicado apenas no plantio, relataram que o 

tratamento mais econômico foi com a associação de 200 kg/ha de P2O5 aplicados 

a lanço (fosfatagem com termofosfato Yoorin) e 100 kg/ha de P2O5 solúvel em 

água, aplicados no sulco de plantio. 

O K é o nutriente exportado em maior quantidade pela cana-de-açúcar, 

principalmente pela cana-soca, correspondendo a uma extração de 210 kg de 

K2O para 100 toneladas de colmos (Korndorfer & Oliveira, 2005). O potássio 

atua no metabolismo na ativação de várias enzimas (Mengel & Kirkby, 2001). 

Exerce também importante função na abertura e no fechamento dos estômatos 

(Meyer et al., 1973), estando ainda relacionado com a assimilação de gás 

carbônico (Peoples & Koch, 1979) e a fotofosforilação (Hart, 1970; Watanabe & 

Yoshida, 1970; Pfluger & Mengel, 1972). Também está envolvido no transporte 

de açúcares das folhas para os colmos (Andrade, 2006). 

Korndorfer & Oliveira (2005) mencionaram que, em solos pobres em K, 

a cana-de-açúcar tem uma reposta muito expressiva à aplicação desse nutriente. 

Para lavouras de alta produtividade, Orlando Filho et al. (1993) observaram que 

a saturação de K na capacidade de troca de cátions (CTC) foi sempre superior a 

5%. Lana et al. (2004) mencionaram que a adubação potássica teve um efeito 

positivo sobre a produção de colmos e a qualidade da matéria-prima avaliada 

pela porcentagem de POL de cana-de-açúcar. 

Korndorfer et al. (1999) relataram que, em solos nos quais se instala a 

cultura da cana-de-açúcar pela primeira vez, observa-se pouca resposta da cana-

planta a adubação potássica. 
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Devido à aplicação de elevadas doses de K no sulco de plantio, sendo 

que neste período o sistema radicular da cana-de-açúcar é pouco desenvolvido e 

as condições são favoráveis para a lixiviação desse nutriente, Lana et al. (2004) 

verificaram um incremento significativo da produção de colmos com a adoção 

da adubação potássica parcelada, sendo que com o parcelamento da dosagem de 

120 kg/ha de K2O, em 60 kg/ha de K2O no sulco de plantio e 60 kg/ha de K2O 

em cobertura, ocorreu um incremento superior a 9% na produção de cana em 

relação a essa dosagem aplicada totalmente no sulco de plantio. 

Prezotti & Defelipo (1987) e Oliveira et al. (2002b) constataram a 

lixiviação de K, mencionando, ainda, a importância do parcelamento dessa 

adubação para reduzir as perdas e melhorar a eficiência de utilização desse 

nutriente. A prática da calagem é suficiente para suprir a nutrição de Ca e Mg na 

maioria das culturas (Raij, 1991).  

Casagrande (1991) mencionou que a cana-de-açúcar é uma das plantas 

mais tolerantes à concentração do alumínio no solo, sendo esta característica 

variável em função das características genéticas da variedade a ser utilizada no 

cultivo. 

A cana-de-açúcar foi pouco sensível à acidez do solo, sendo pouco 

influenciada pelo pH, saturação de bases, saturação por alumínio e teores de 

alumínio trocável, porém, respondeu significativamente ao calcário, devido ao 

aumento nos teores de cálcio e magnésio no solo (Benedini, 1988). 

Garcia (2005) mencionou ser mais importante a calagem como fonte 

nutricional de Ca e Mg do que como uma prática de correção de solo para a 

cana-de-açúcar. 

Marinho & Albuquerque (1982), em avaliação de diversos experimentos 

de campo com a aplicação de calcário dolomítico em cana-de-açúcar, chegaram 

à conclusão de que ocorrem respostas positivas na utilização desse insumo em 

área total incorporado ao solo, no sulco de plantio e ainda aplicado em 
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cobertura, na maioria dos experimentos. De outra forma, Rosseto et al. (2004) 

relataram que os acréscimos na produtividade da cana-de-açúcar em resposta à 

calagem são esporádicos e que estes, quando ocorrem, são obtidos em condições 

de severa acidez, na presença de alumínio em níveis tóxicos e, principalmente, 

na ausência de teores adequados de cálcio e magnésio no solo. 

Silva & Casagrande (1983) coletaram dados de trabalhos, mostrando 

concentrações de S na parte aérea entre 0,16 a 0,5 kg de S por tonelada de colmo 

produzida. Na cana-de-açúcar, a exigência de S é menor do que aquela em N, 

sendo a quantidade acumulada na parte aérea da cana-de-açúcar de 40 a 50 kg de 

S por 100 toneladas de colmos produzidos (Malavolta, 1994).  

A exigência de S pelas plantas situa-se em, aproximadamente, 10% da 

necessidade de N, devido à sua presença em apenas dois aminoácidos e algumas 

coenzimas (Cantarella et al., 2007).  

Em cultivos nos quais não ocorre a despalha a fogo e a palhada do 

canavial é mantida sobre o solo, grande parte do S contido no resíduo vegetal 

pode retornar ao solo, como demonstraram Oliveira et al. (2002c), que 

observaram que 60% do S da palhada foi mineralizado em 12 meses, em ensaio 

realizado em Piracicaba, SP. 

Vitti et al. (1992) apontaram que, em vários estudos, as respostas obtidas 

à aplicação de gesso podem ocorrer devido ao S nele contido. Em adubações 

com fertilizantes que continham S em sua formulação, Vitti et al. (2005) 

obtiveram maiores rendimentos na produção de colmos, quando comparados a 

fertilizantes que não continham esse nutriente, atribuindo essa diferença à sua 

presença nessas formulações. 

É provável que as necessidades de S de grande parte dos canaviais da 

região sudeste estejam sendo supridas pela aplicação de gesso, com o objetivo 

de melhorar a camada subsuperficial. Em áreas nas quais a adubação é realizada 

com fertilizantes em fórmulas concentradas, não ocorrem o incremento de 
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adubos e de resíduos orgânicos e nem a gessagem, portanto, correm risco de 

apresentar deficiência de S (Cantarella et al., 2007).  

A utilização de micronutrientes na cultura da cana-de-açúcar ainda é 

muito controversa, mesmo em áreas nas quais os teores no solo são baixos 

(Ripoli et al., 2007). 

Vitti & Trevisan (2000) mencionaram que a disponibilidade de 

micronutrientes para as plantas depende de vários fatores, tais como: material de 

origem do solo, reação do solo, textura do solo, aeração do solo, práticas 

culturais, características genéticas das plantas, desbalanceamento entre cátions 

metálicos e altas produtividades. 

Esses nutrientes desempenham funções vitais no metabolismo das 

plantas, quer como parte de compostos responsáveis por processos metabólicos 

e/ou fenológicos quer como ativadores enzimáticos. O B é responsável pelo 

desenvolvimento das raízes e o transporte de açúcares. O Cu atua no transporte 

eletrônico via plastocianina, e também no aumento da resistência às doenças e 

na síntese proteica. O Zn potencializa a produção do hormônio de crescimento, 

auxina, atuando na sintetase do triptofano e no metabolismo da triptamina. O 

Mo aumenta a eficiência da nutrição nitrogenada e a produção de sacarose. O 

Mn atua na fotossíntese, estando envolvido na estrutura, no funcionamento e na 

multiplicação de cloroplastos, realizando também o transporte de elétrons. O Fe 

atua nas transformações energéticas necessárias para síntese e outros processos 

vitais das células (Vitti et al., 2006). 

Vários fatos estão relacionados com a utilização de micronutrientes na 

cultura da cana-de-açúcar. Entre eles, citam-se a essencialidade desses nutrientes 

e suas funções no metabolismo das plantas, os sintomas visuais de deficiência 

observados a campo em plantas com suprimentos inadequados desses nutrientes, 

os baixos teores desses nutrientes no solo, principalmente em solos arenosos e 

pobres em matéria orgânica e a introdução de novas cultivares com potencial 
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produtivo mais elevado, portanto mais exigentes em micronutrientes (Ripoli et 

al., 2007). 

A interação dos micronutrientes com a matéria orgânica do solo é 

fundamental na disponibilidade desses nutrientes, devido à formação de 

complexos com compostos orgânicos, reduzindo a possibilidade de precipitação 

como óxidos no solo. Dessa maneira, a complexação (quelação) de zinco e 

cobre, entre outros, por ácidos orgânicos de baixo peso molecular, aumenta a sua 

disponibilidade, pois o quelato tem atuação como uma forma de depósito desses 

nutrientes no solo. A meia-vida curta do quelato, decorrente da decomposição do 

composto orgânico pelos microrganismos, resulta na liberação de forma 

contínua e gradativa dos micronutrientes para as plantas (Bayer & Mielniczuk, 

1999). 

Um elemento mineral que estimula o crescimento das plantas, embora 

não-essencial, ou essencial somente para algumas espécies de plantas, ou sob 

condições específicas, é considerado um elemento benéfico (Furlani, 2004). 

 Embora não seja considerado um nutriente, o Si é um elemento 

benéfico, em funções relacionadas com a transpiração, tendo também uma 

atuação protetora como barreira mecânica à inserção de patógenos e ao ataque 

de insetos sugadores e mastigadores (Vitti et al., 2006). Korndorfer et al. (2004) 

apresentaram uma resposta favorável da cana-de-açúcar à adubação com silício, 

particularmente em solos arenosos com baixa concentração desse elemento. 

Entretanto, o silício também proporcionou aumento no teor de fibra % cana 

(Leite, 2006), devido ao seu depósito nas plantas, entre a cutícula e a epiderme, 

proporcionando maior rigidez (Epstein, 2004), constituindo uma característica 

desfavorável para a utilização da cana-de-açúcar como opção forrageira. 

A recomendação da adubação com micronutrientes na cultura da cana-

de-açúcar pode ser realizada das seguintes formas: adubação via solo, que pode 
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ser com adubação sólida ou adubação fluída, adubação via tolete e adubação via 

foliar (Vitti et al., 2006). 

 

2.3.2 Adubação orgânica 

A matéria orgânica é um componente fundamental para a manutenção 

da qualidade física, química e biológica dos solos, resultando em uma 

sustentabilidade dos sistemas produtivos, a médio e a longo prazo (Silva & 

Mendonça, 2007). 

Embora a matéria orgânica esteja presente em uma pequena proporção 

em relação à massa total de solos tropicais, ela tem grande influência sobre 

várias de suas propriedades, exercendo diversas funções nos ecossistemas 

terrestres. Várias características do solo são influenciadas pela presença da 

matéria orgânica, existindo grande interação na melhoria dessas características. 

Dessa forma, muitas variações das propriedades de um determinado solo são 

mais influenciadas não somente pelo efeito direto da quantidade e qualidade da 

matéria orgânica, mas também pelo resultado das interações entre os diversos 

componentes do sistema (Silva & Mendonça, 2007). 

Nas propriedades químicas, a matéria orgânica provoca alterações no 

poder tampão e na capacidade de troca catiônica, contribuindo com 20% a 90% 

da CTC das camadas superficiais de solos minerais e na complexação de metais. 

Em relação aos atributos físicos do solo, a contribuição da matéria orgânica é 

verificada na agregação do solo e na retenção de água, e a matéria orgânica pode 

reter até vinte vezes sua massa em água (Stevenson, 1994). Nas características 

biológicas, a matéria orgânica atua como uma reserva metabólica de energia, 

sendo esse processo de suma importância para a manutenção da ciclagem de 

nutrientes e a preservação dos nutrientes em formas disponíveis para as plantas; 

a decomposição de nutrientes em forma orgânica; a mineralização de nutrientes 

e as relações C/N, C/P e C/S (Silva & Mendonça, 2007). 
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O esterco animal é empregado como condicionador do solo e, 

principalmente, como fornecedor de nutrientes para as plantas, sendo 

considerado um fertilizante completo, embora as quantidades de nutrientes 

sejam pequenas, muito aquém das necessidades das culturas, o que ocasiona o 

uso de elevadas doses para satisfazer às necessidades em nutrientes das mesmas. 

O valor como fertilizante depende de sua disponibilidade e de seu preço 

(Arevalo, 1986). 

Santos (1993), trabalhando com mudas de café, concluiu que ocorreu 

um maior desenvolvimento das mudas com a adição de esterco de curral ao 

fertilizante mineral na preparação do substrato. Isso demonstra a necessidade de 

conjugar os métodos de fertilização do solo, mineral e orgânico, para propiciar 

ganhos em produtividade das culturas. 

Freitas & Stanford (1994) verificaram que a utilização de fertilizantes 

orgânicos influenciou de maneira significativa o desenvolvimento do milho, 

tendo os melhores resultados sido obtidos pelos tratamentos que receberam o 

esterco bovino e a borra de vinhaça. 

Em estudo sobre a utilização do esterco de curral e da adubação mineral 

sobre a produtividade da cana-de-açúcar, Dhillon et al. (1993) verificaram altos 

rendimentos com a aplicação do esterco de curral. 

Nema et al. (1995), ao avaliarem a resposta da cana-de-açúcar ao 

nitrogênio na forma mineral ou orgânica, em Madhya Pradesh, Índia, com a 

variedade Co6304, verificaram que a associação do fertilizante orgânico com 

fonte de nitrogênio mineral proporcionou uma maior produtividade. Snehal et al. 

(1998) observaram aumentos de até 11, 1 t/ha com a utilização de 25 t/ha de 

esterco de curral. 

Rao & Veeranna (1998) verificaram que a aplicação de doses 

combinadas de esterco de curral com a adubação química proporcionou maiores 

rendimentos de cana-de-açúcar, observando também uma queda significativa da 
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produtividade com a utilização somente do esterco de curral. Uma mistura de 

75% de N na forma mineral e o restante na forma orgânica contribuiu para 

aumentar o rendimento da cana-de-açúcar, podendo, assim, reduzir a adubação 

mineral (Jadhav et al., 2001). 

Singh & Singh (2002) verificaram que a aplicação de N na dosagem de 

150 kg/há, combinado com o esterco de curral na dosagem de 20 t/ha ou a torta 

de filtro na mesma dosagem, promoveu um significativo aumento nos 

rendimentos de cana-planta e cana-soca. 

Garcia (2005) observou resultados positivos em relação à utilização do 

esterco de curral na adubação da cana-de-açúcar, mencionando que a utilização 

desta adubação produziu resultados semelhantes aos da fertilização mineral. Este 

mesmo autor ainda concluiu que o esterco de curral foi a única fonte orgânica de 

nutrientes capaz de substituir totalmente a adubação mineral de plantio. 

 Matsuoka et al. (2002) mencionaram que a produção de cana-de-açúcar 

orgânica é viável, devido à obtenção de produtividades agrícolas similares às 

obtidas com a fertilização mineral. 

Anjos et al. (2007) concluíram que existe viabilidade na substituição da 

adubação mineral pela adubação orgânica na cultura da cana-de-açúcar, sem o 

comprometimento da qualidade e da produtividade da matéria-prima. 

 

2.4 Épocas de corte 

Na região central do Brasil, a época de colheita da cana-de-açúcar 

normalmente situa-se entre os meses de maio e dezembro (Brieger & Paranhos, 

1964). Este período é definido em função de vários fatores, dentre eles o teor de 

sacarose e de açúcares redutores dos colmos (Bonnet, 1962; Brieger & Paranhos, 

1964; Alexander, 1973). 

A maturação da cana-de-açúcar ocorre da base para o ápice do colmo e a 

cana imatura apresenta valores bastante discrepantes nesses segmentos. 
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Entretanto, com o decorrer do processo de maturação, ocorre certa 

homogeneidade em todo o colmo. Para estimar a maturação no campo, utiliza-se 

o refratômetro de campo, determinando-se o índice de maturação. Este índice é 

obtido pelo quociente da relação entre o brix da ponta do colmo pelo brix da 

base do colmo (Oliveira, 1999). 

Quando a cana-de-açúcar está verde, o índice de maturação é menor que 

0,70; de 0,71 a 0,80, está em processo de maturação baixa; quando o índice está 

compreendido entre 0,81 a 0,90, está com a maturação média; quando está 

madura, o índice é de 0,91 a 1,00 e, quando está em processo de inversão de 

sacarose, o índice de maturação é maior que 1,00 (Cesnik & Miocque, 2004).  

Peixoto (1986) relatou que, entre as várias dificuldades para a avaliação 

comparativa da cana-de-açúcar como alimento forrageiro, está o fato que, na 

maioria dos trabalhos realizados, não são citadas as cultivares utilizadas e que as 

amostragens realizadas para as análises nem sempre correspondem aos mesmos 

estádios de maturação. 

Nas cultivares de cana-de-açúcar, a curva de maturação é diferente, 

sendo distintas a porcentagem de sacarose e a qualidade da fibra (Matsuoka & 

Hoffmann, 1993). 

A partir de estudos acerca do estádio de maturação da cana-de-açúcar no 

valor nutritivo da planta inteira utilizada como silagem, com cortes aos 6, 9, 12, 

15 e 24 meses após o plantio, Kung Jr. & Stanley (1982) observaram um 

aumento na porcentagem de MS, digestibilidade in vitro da MS (DIVMS) e 

decréscimo nos teores de proteína bruta (PB) e fibra bruta com o aumento das 

idades de corte. 

Preston et al. (1976) recomendaram que o teor de brix da cana-de-açúcar 

a ser utilizado na engorda de bovinos seja maior que 12° e que sua colheita seja 

realizada após 12 meses de plantio.  
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Em relação à época de colheita, consideram-se cultivares de cana-de-

açúcar como precoces quando são colhidas nos meses de abril, maio e junho; 

quando colhidas nos meses de julho, agosto e setembro, são de ciclo médio e as 

colhidas em outubro e novembro, como tardias. De maneira geral, recomenda-se 

o plantio de 40% de cultivares precoces, 30% de cultivares de ciclo médio e 

30% de cultivares tardias. Porém, tem-se utilizado a proporção de 40%, 40% e 

20%, respectivamente para cultivares de ciclo precoce, médio e tardio 

(Margarido, 2006). 

A ocorrência de geadas é tida como prejudicial à cana-de-açúcar, porém, 

os danos causados variam não apenas pela intensidade, mas também em função 

da idade do canavial e das cultivares utilizadas (Fernandes & Furco, 1983; 

Bastos et al., 1983; Mendonça, 1983). Em canas com previsão de colheita no 

ano de ocorrência de geadas, o efeito danoso do fenômeno pode ser minimizado 

com a antecipação da colheita, uma vez que a deterioração das plantas atingidas 

inicia-se algum tempo após a deterioração da gema, dependendo da cultivar e 

das condições climáticas posteriores (Lee, 1983). Para os canaviais mais novos 

atingidos por geadas, as recomendações variam de acordo com a idade das 

plantas, indo desde a quebra, o corte e a queima, até a não adoção de nenhuma 

medida, tudo isso em função da severidade de ocorrência do fenômeno (Bacchi, 

1982; Lee, 1983).  

Várias alternativas de manejo na lavoura canavieira permitem ganhos 

reais de produtividade no setor sucroalcooleiro, sendo a época de corte ideal 

aquela na qual a produtividade agroindustrial seja maximizada (Segalla et al., 

1981; Segalla & Tokeshi, 1981; Nunes Júnior & Schouchana, 1984; Rezende 

Sobrinho, 2000). A época de corte ideal numa lavoura canavieira é uma etapa 

muito importante na avaliação da rentabilidade da cultura, devido aos 

incrementos de produtividade que ocorrem, com um inexpressivo custo 

adicional (Beauclair, 2004). 
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Para determinar a época de corte ideal das áreas cultivadas, essas devem 

ser amostradas para a realização de análises tecnológicas de relevância para o 

parâmetro de maturação. Para uso como forrageira, o índice de maturação 

utilizando-se o refratômetro caracteriza-se como um excelente parâmetro. Outro 

fator importante é a relação entre a época de corte e a produtividade da cana-de-

açúcar na safra seguinte (Beauclair & Penteado, 1984). Esses autores ainda 

mencionaram que, em trabalhos realizados na Austrália, foi possível que o 

planejamento de corte da cana-de-açúcar durante a safra fosse alterado, 

maximizando a rentabilidade do cultivo. Ainda mencionaram que a diferença 

varietal, apesar de evidente, não se traduziu em mudanças nas respostas ao 

ambiente, mediante a variação das épocas de plantio e de corte.  

A partir de estudos sobre a influência de diferentes cultivares e épocas 

de corte sobre lavouras canavieiras, Mendonça et al. (1984) compararam as 

curvas de ganho de massa verde e de sacarose ao longo do ano e verificaram 

importantes diferenças, tanto em relação às cultivares quanto entre as épocas de 

corte. 

Pires et al. (1987) verificaram a influência da época de colheita na 

qualidade da cana-de-açúcar, cultivar RB72454, florescida e observaram que, 

em três épocas de corte estudadas, quando os colmos foram avaliados sem as 

brotações laterais, não ocorreu efeito significativo na produtividade agrícola e 

rendimento de açúcar por área, embora tenha ocorrido um aumento do teor de 

sacarose nas duas últimas épocas. Entretanto, quando os colmos foram avaliados 

com suas brotações laterais, não se verificou a ocorrência de significância na 

produtividade agrícola, mas, em relação ao rendimento de açúcar por área, as 

duas últimas épocas foram superiores à primeira, o mesmo ocorrendo com o teor 

de sacarose. 
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Trabalhando com cana-soca, avaliando cultivares e épocas de corte, 

Lima et al. (1990) constataram diferenças significativas ente cultivares e épocas, 

inclusive na interação entre elas, para a produção de açúcar. 

A partir do estudo do comportamento de nove cultivares de cana-de-

açúcar, em dois locais, Maule et al. (2001) constataram um comportamento 

semelhante de uma mesma cultivar, quando colhida em três épocas diferentes, 

numa mesma safra. 

Marchiori (2004) concluiu que diferentes épocas de corte da cana-de-

açúcar afetaram a produtividade de colmos por hectare em função do tempo de 

vegetação da cultura, tanto no cultivo da cana-planta quanto no de cana-soca. 

Anjos et al. (2007), verificando o comportamento de duas cultivares de 

cana (SP79-1011 e RB72454) submetidas a três tipos de adubação e a três 

épocas de corte diferentes, encontraram efeito significativo das épocas de 

colheita sobre o rendimento de colmos, sendo os resultados da segunda e da 

terceira época superiores ao da primeira. 

Castro (2008), estudando o comportamento de cultivares de cana-de-

açúcar e épocas de corte, encontrou, para a característica número de colmos por 

metro linear de sulco, um efeito significativo para os dois fatores isoladamente, 

não tendo a interação entre eles sido significativa. Em relação aos rendimentos 

de matéria verde e matéria seca, essas variáveis não apresentaram significância, 

assim como a sua interação, o mesmo ocorrendo para o rendimento de colmos 

por hectare. 

Em um estudo sobre a influência de épocas de colheita e altura de corte 

sobre o comportamento de dois genótipos de cana-de-açúcar, IAC86-2480 e 

RB72454, Silva et al. (2008) concluíram que ocorreu resposta significativa 

dessas cultivares à época de colheita para a produtividade de colmos e de açúcar. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Características da área experimental 

O experimento foi conduzido na Fazenda do Fumal, município de 

Baependi, MG, em um solo classificado como Latossolo Vermelho Distrófico, 

com relevo ondulado, representativo da região. 

O município de Baependi, MG, situa-se na região sul do estado de 

Minas Gerais, nas coordenadas 21,96° S e 44,89° W, dentro de uma importante 

região de pecuária leiteira do estado. A altitude é de 893 m e o clima classificado 

como Cwa, na classificação de Koeppen, apresentando duas estações bem 

definidas, verão quente e chuvoso e inverno seco e frio, com temperatura média 

anual de 19°C. Nos meses quentes, esta média é de 27°C e, nos meses frios, de 

13°C, caracterizado como tropical de altitude. 

As análises químicas do solo da área experimental nas profundidades de 

0-20 e de 20-40 cm são apresentadas na Tabela 1 e a análise física, na Tabela 2. 

Os índices pluviométricos da região durante o período experimental estão 

apresentados na Tabela 3.  

No mês de julho de 2008, nos dias 14, 15, 16, 17 e 18, ocorreu a 

incidência de geada severa na área experimental, provocando queima 

generalizada de folhas e, em alguns pontos, a necrose da brotação apical. Na 

Tabela 5 estão apresentadas as temperaturas mínimas entre os dias 10 e 19 de 

julho de 2008.  
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TABELA 1 Características químicas do solo da área experimental. 
Profundidades de 0-20 cm e 20-40 cm. Fazenda do Fumal, 
Baependi, MG, 2007*. 

PROFUNDIDADE DETERMINAÇÕES 
0-20 (cm) 20-40 (cm) 

pH em água 5,2 5,1 
P – mg/dm³ 1,4 1,2 
K – mg/dm³ 42 37 
Ca+² - cmolc/dm³ 1,7 1,1 
Mg+² - cmolc/dm³ 0,6 0,4 
Al+³ - cmolc/dm³ 0,3 0,3 
H + Al - cmolc/dm³ 6,3 5,6 
SB - cmolc/dm³ 2,4 1,6 
T - cmolc/dm³ 2,7 1,9 
T - cmolc/dm³ 
V - % 
M % 
MO – dag/kg 
P–rem – mg/L 
Zn – mg/dm³ 
Fe – mg/dm³ 
Mn – mg/dm³ 
Cu – mg/dm³ 
B – mg/dm³ 
S – mg/dm³ 

8,7 
27,7 

11 
3,3 

10,2 
0,1 

19,2 
3,3 
1,7 
0,1 

14,9 

7,2 
21,9 

16 
2,6 
8,0 

*Análises realizadas no laboratório de Fertilidade do Solo, do Departamento de 
Ciência do Solo da Universidade Federal de Lavras, em Lavras, MG. 
 

TABELA 2 Características físicas do solo da área experimental. Profundidades 
de 0-20 cm e 20-40 cm. Fazenda do Fumal, Baependi, MG, 2007*.  
 PROFUNDIDADE 

DETERMINAÇÕES 0-20 cm 20-40 cm 
Areia – dag/kg 42 42 
Silte – dag/kg 11 12 
Argila – dag/kg 47 46 
*Análises realizadas no laboratório de Física do Solo, do Departamento de 
Ciência do Solo da Universidade Federal de Lavras, em Lavras, MG. 
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TABELA 3 Índices pluviométricos (mm) durante o período experimental. 
Fazenda Quilombo, Cruzília, MG, 2008*. 

ANOS  
MESES 2007 2008 

Janeiro 629 397 
Fevereiro 129 290 
Março 102 206 
Abril 148 203 
Maio 57 32 
Junho 11 23 
Julho 29 0 
Agosto 0 126 
Setembro 15 112 
Outubro 127 174 
Novembro 266 269 
Dezembro 289 361 
* Dados fornecidos pela Fazenda Quilombo, Cruzília, MG, 2008. 
 
TABELA 4 Valor agronômico do esterco utilizado na área experimental. 

Fazenda do Fumal, Baependi, MG, 2007*. 
BASE SECA DETERMINAÇÕES UMIDADE 

NATURAL 60°-65°C 110°C 
pH – CaCl2 0,01 M 7,6   
Densidade – g/cm³ 0,40   
Umidade perdida a 60°-65°C - % 58,68   
Umidade perdida entre 65°-110°C - % 1,75   
Umidade total - % 60,43   
Nitrogênio total - % 0,59 1,43 1,49 
P2O5 total - % 0,16 0,39 0,40 
K2O total - % 0,4 0,97 1,01 
Ca total - % 0,91 2,20 2,30 
Mg total - % 0,12 0,29 0,30 
S total - % 0,11 0,27 0,28 
Cu total - mg/kg 14 34 35 
Mn total - mg/kg 3 7 8 
Zn total - mg/kg 47 114 119 
Fé total - mg/kg 5.196 12.575 13.131 
B total - mg/kg 1 2 3 
* Análises realizadas no Departamento de Ciência do Solo da Escola Superior de 
Agricultura “Luiz de Queiroz”, Universidade de São Paulo. 
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TABELA 5 Temperaturas mínimas entre os dias 10 e 19 de julho. Epamig, 
Lambari, MG, 2008*. 

DIA TEMPERATURA 
MÍNIMA - °C 

ANOTAÇÃO 

10 2  
11 2  
12 3  
13 4  
14 - 1,2 Geada 
15 
16 

- 0,2 
- 0,8 

Geada 
Geada 

17 - 0,4 Geada 
18 0,0 Geada 
19 2,2  

* Dados da Fazenda Experimental de Nova Baden, Lambari, MG. 

 

3.2 Delineamento experimental, tratamentos e parcelas 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados em 

esquema de parcelas subsubdivididas com cinco cultivares (IAC86-2480, 

IAC93-3046, SP79-1011, RB72454 e SP80-1842), três tipos de adubações 

(mineral, orgânica e mineral + orgânica) e duas épocas de corte (agosto e 

outubro), com três repetições. As cultivares ocuparam as parcelas, as adubações 

as subparcelas e as épocas de corte as subsubparcelas. Utilizou-se o sistema de 

cultivo de cana-de-ano. 

A cultivar IAC86-2480 apresenta boa produtividade agrícola, alta 

resistência ao acamamento, hábito de crescimento ereto e exigente em fertilidade 

do solo (Landell et al., 2002). A cultivar RB72454 apresenta média exigência 

em fertilidade do solo, maturação média a tardia e alta produtividade agrícola 

(Boin et al., 1987). A cultivar SP79-1011apresenta tolerância à seca, média 

exigência em fertilidade do solo e maturação de média a tardia (Fernandes, 

1991). A cultivar IAC93-3046 apresenta grande estabilidade de produção, porte 

ereto e excelente produtividade da soca (Landell et al., 2005). A cultivar SP80-
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1842 apresenta maturação de precoce a média, alta produtividade agrícola e bom 

perfilhamento (Fernandes, 1991).  

Com base nos resultados da análise de solo (Tabela 1) e do valor 

agronômico do esterco (Tabela 4), aplicaram-se, na adubação mineral, 150 kg/ha 

de P2O5, 100 kg/ha de K2O, 40 kg/ha de S, 2 kg/ha de B, 5 kg/ha de Zn e 5 kg/ha 

de Mn no plantio e 60 kg/ha de N e de K2O em cobertura. Na adubação 

orgânica, foram aplicados 29.077 kg/ha de esterco de curral na base úmida, 

calculados em função da necessidade 60 kg/ha de nitrogênio, proporcionando 

16,1 kg/ha de P2O5, 116,2 kg/ha de K2O, 11,27 kg/ha de S, 0,01208 kg/ha de B, 

0,477 kg/ha de Zn e 0,029 kg/ha de Mn, no plantio. Para a adubação orgânica + 

mineral, aplicaram-se 29.077 kg/ha de esterco mais a complementação de 

nutrientes para atingir os níveis utilizados na adubação mineral, sendo a 

complementação com a adubação potássica aplicada em cobertura.  

As parcelas foram constituídas de 6 linhas de cana-de-açúcar com 

espaçamento de 1,4 m e comprimento de 5 m, tendo sido utilizada uma 

bordadura de 1,0 m de cada lado da subparcela, separando as diversas 

adubações. Cada parcela ficou com uma área total de 42 m2 e a área útil foi de 28 

m2 compreendida pelas 4 linhas centrais. A área total do experimento foi de 

4.536m². 

 

3.3 Instalação e condução do experimento 

No início de 2007, um dos silos da Fazenda do Fumal foi deixado vazio 

com a finalidade de acumular o esterco bovino para utilização no experimento. 

Toda semana era retirado o esterco do curral e depositado nesse silo, tendo ainda 

sido utilizado o esterco de duas esterqueiras da fazenda. 

Após a colheita do milho para silagem em maio de 2007, foi realizada a 

amostragem do solo em duas profundidades, 0-20 cm e 20-40 cm, para 

determinar as necessidades de aplicação de calcário. 
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Com o resultado da análise, apresentado na Tabela 1, e com base em 

Ribeiro et al. (1999), aplicou-se 3,3 t/ha de calcário dolomítico com PRNT de 

85%, suficiente para elevar a saturação de bases a 60%, em julho de 2007, 

seguido de aração para a incorporação ao solo. 

Após 75 dias iniciou-se a segunda parte do preparo do solo, em que 

realizou-se uma pulverização com o herbicida Roundup Transorb®, em uma 

dosagem de 3,5 L/ha. Após um intervalo de 10 dias, foi realizada nova aração e, 

em seguida, uma gradagem de nivelamento, com posterior sulcamento na 

profundidade de 25 a 30 cm., com arado de três discos de 26”. As adubações 

foram aplicadas no fundo do sulco de plantio, distribuídas manualmente.  

O plantio foi realizado manualmente, em 20 de outubro de 2007, 

inclusive o fechamento dos sulcos, com a densidade de 15 gemas por metro 

linear, em esquema de fileira dupla, ”pé com ponta”, deixando os toletes com 

três gemas. 

Após 60 dias do plantio, foi realizada adubação de cobertura para a 

adubação química com 60 kg/ha de N e 60 kg/ha de K2O e, para a adubação 

orgânica + mineral, aplicaram-se 43,8 kg/ha de K2O. 

A área foi sempre mantida livre de plantas daninhas, por meio de 

capinas manuais, não tendo ocorrido controle de pragas e doenças. 

A colheita correspondente à primeira época foi realizada em 11 de 

agosto de 2008, aos 296 dias após o plantio e a segunda época, em 28 de outubro 

de 2008, aos 374 dias. 

 

3.4 Características avaliadas 

3.4.1 Número de colmos por metro 

 Na colheita, foi realizada a contagem do número de colmos na área útil 

da subparcela e, em seguida, calculou-se o número médio de colmos por metro 

de sulco. 
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3.4.2 Diâmetro e comprimento médio de colmos 

 Na área útil da subparcela, separaram-se dez colmos aleatoriamente, nos 

quais foram determinados o diâmetro médio, em cm, com o auxílio de um 

paquímetro e o comprimento médio, em m, dos mesmos, medindo-se a distância 

da base até o desponte, com o auxílio de uma trena. 

 

3.4.3 Rendimentos médios de colmos - % e TCH 

 A porcentagem de colmos foi determinada pela relação massa do colmo 

despontado e despalhado/massa integral da cana-de-açúcar multiplicado por 

cem, tomando-se todos os colmos da área útil da subparcela. 

 O rendimento de colmos foi obtido por meio de pesagens dos colmos 

despontados e despalhados, seguindo metodologia Mariotti & Lascano (1969), 

citados por Arizono et al. (1998), calculando-se, inicialmente, o peso de colmos 

na área útil de cada subparcela e, posteriormente, fazendo-se a transformação 

para t/ha (TCH).  

  

3.4.4 Rendimento médio de matéria seca (tMS/ha) 

 Foram separadas dez canas inteiras (colmos + folhas), colhidas 

aleatoriamente a cada subparcela, que foram passadas em uma ensiladora 

estacionária, com 1.400/1.800 r.p.m., com três facas e regulada para um tamanho 

de partícula de 2 a 3 mm. Após homogeinização do material, foram retiradas 

amostras de 1 kg, que foram colocadas em estufa, a 65°C, até obter-se 

estabilidade do peso. Calculou-se, assim, a porcentagem de matéria seca que foi, 

então, multiplicada pelo peso integral da cana-de-açúcar de cada subparcela, 

obtendo-se o rendimento da matéria seca por hectare (tMS/ha). 
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3.4.5 Parâmetros bromatológicos 

 Dez colmos despontados e despalhados foram triturados e uma amostra 

foi enviada ao Laboratório de Ciência dos Alimentos, da UFLA, para 

determinação da proteína bruta (%PB), extrato etéreo (%EE) e fibra bruta 

(%FB). 

 

3.5 Análises estatísticas 

 Os parâmetros avaliados foram submetidos à análise de variância, de 

acordo com Gomes (1990). 

As análises estatísticas foram realizadas com auxílio do sistema 

computacional Sisvar® (Ferreira, 2000), utilizando-se o teste de Scott-Knott 

Scott & Knott (1974), a 5% de probabilidade, para a comparação das médias dos 

tratamentos estudados. 
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4  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Parâmetros biométricos 

Os resumos das análises de variância para os parâmetros biométricos 

avaliados estão apresentados na Tabela 6. 

 

TABELA 6 Resumo das análises de variância para os parâmetros biométricos de 
cana-de-açúcar em função dos tratamentos aplicados. 

Quadrado médio Causas de 
variação 

GL 
Diâmetro do 

colmo 
Comprimento 

do colmo 
N° colmos/m  

Cultivares (C) 
blocos 
erro “a” 
Adubações (A) 
A x C 
erro “b” 
Época de corte (E) 
E x C 
E x A 
E x A x C 
erro “c” 

4 
2 
8 
2 
8 
20 
1 
4 
2 
8 
30 

0,31685** 
0,071143 
0,031660 
0,012333 
0,011950 
0,008525 
0,078028 
0,004897 
0,003204 
0,015024 
0,020704 

0,237589** 
0,021428 
0,007012 

0,077233** 
0,004754** 
0,001362 

0,061135** 
0,001420 
0,002477 
0,001066 
0,002565 

1,240915** 
1,114545** 

0,131169 
  0,350555** 

0,058092 
0,057752 
0,335813 
0,141648 
0,071591 
0,070449 
0,097866 

CV - % (C) 
CV - % (A) 
CV - % (E) 

 6,94 
3,60 
5,61 

5,61 
2,47 
3,40 

9,24 
6,13 
7,98 

* - Significativo, a 5% de probabilidade, pelo teste de F. ** - Significativo, a 1% 
de probabilidade, pelo teste de F.  
 

4.1.1 Diâmetro dos colmos 

 Ocorreu efeito significativo apenas para o fator cultivares (Tabela 6). Na 

Tabela 7, estão apresentados os valores médios obtidos para esse parâmetro em 

função das diferentes cultivares.  
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TABELA 7 Valores médios obtidos para diâmetro de colmos (cm), em função    
         das cultivares estudadas. 

Cultivares Diâmetro do colmo (cm) 
SP80-1842 
SP79-1011 
IAC86-2480 
IAC93-3046 
RB72454 

2,40 b 
2,45 b 
2,60 a 
2,66 a 
2,72 a 

As médias seguidas de mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Scott-
Knott, a 5% de probabilidade. 
  

Entre as cultivares IAC e RB não ocorreram diferenças significativas, 

mas elas apresentaram maior diâmetro que as cultivares SP. Portanto, verifica-se 

que o diâmetro do colmo é uma característica intrínseca das cultivares, sendo 

pouco influenciada por algumas condições de cultivo. Embora tenham ocorrido 

diferenças significativas entre cultivares no presente trabalho, de acordo com 

Cesnik & Miocque (2004) e Mozambani et al. (2006), todos os colmos podem 

ser considerados médios (entre 2 e 3 cm), mostrando que este parâmetro é pouco 

influenciado pelo meio, constituindo-se numa característica intrínseca de cada 

cultivar. 

Vasconcelos (1998) que, em estudo com doze cultivares de cana-de-

açúcar, encontrou diferenças significativas entre cultivares e constatou que a 

cultivar RB72454 apresentou o maior diâmetro, corroborando os resultados 

deste trabalho. Este autor também encontrou correlação positiva entre diâmetro 

de colmo e produtividade por ocasião da colheita, tendo esse parâmetro sido o 

que melhor correlacionou-se com a produtividade. 

 Basile Filho (1992) e Ramesh & Mahadevaswamy (2000), ao avaliarem 

o diâmetro de colmos, também encontraram diferenças significativas entre as 

cultivares. Entretanto, Barbosa (2005), trabalhando com cana-de-açúcar irrigada 

e de sequeiro, não encontrou diferenças significativas no diâmetro de colmos 

entre as cultivares SP79-1011, RB72454 e SP80-1842, resultado diferente do 
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deste trabalho. Este autor ainda encontrou que a cana-de-açúcar cultivada sob 

irrigação apresentou maior diâmetro de colmo do que a não irrigada. 

  

4.1.2 Comprimento dos colmos 

Ocorreram efeitos significativos para os fatores cultivares (C), 

adubações (A), C x A e épocas de corte (Tabela 6). 

Os valores médios obtidos para comprimento de colmos em função das 

adubações e cultivares são apresentados na Tabela 8. 

 

TABELA 8 Valores médios obtidos para comprimento de colmos (m), em    
função das adubações e cultivares estudadas. 

Adubações  
Cultivares Mineral Org + min. Orgânica 

 
Médias 

IAC86-2480 
IAC93-3046 
RB72454 
SP79-1011 
SP80-1842 

0,83 cC 
0,72 bC 
1,73 bA 
0,87 bC 
1,21 bB 

0,98 Bc 
1,16 aC 
1,79 bA 
1,17 aC 
1,42 aB 

1,12 aC 
1,10 aC 
1,91 aA 
1,17 aC 
1,43 Ab 

0,98 C 
0,99 C 
1,81 A 
1,07 C 
1,35 B 

Médias 1,07 b 1,30 a 1,35 a  
As médias seguidas de mesma letra minúscula nas linhas e maiúscula na coluna 
não diferem entre si, pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade. 
  

Para a cultivar IAC86-2480, a adubação orgânica proporcionou maior 

comprimento que a adubação orgânica + química e estas, por sua vez, 

proporcionaram maior comprimento que a adubação mineral. 

Já para as cultivares IAC93-3046, SP79-1011 e SP80-1842, a adubação 

orgânica não diferiu da mistura adubação orgânica + química, mas ambas foram 

superiores à adubação mineral. 

Para a cultivar RB72454, a adubação orgânica mostrou-se superior às 

duas outras formas de adubação (mineral e orgânica + mineral), que não 

diferenciaram entre si. 
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Para as diferentes formas de adubação, a cultivar RB72454 foi superior 

às demais, seguida pela cultivar SP80-1842 e as demais cultivares foram 

inferiores, porém, não diferiram entre si 

Na média das cultivares, a adubação mineral exclusiva foi a que 

proporcionou menor comprimento de colmos. Isso pode ser explicado pelo 

efeito benéfico da matéria orgânica que libera o N e outros nutrientes de forma 

gradativa, com menores perdas que a fonte mineral, além de proporcionar maior 

retenção de umidade junto à rizosfera da cana-de-açúcar, favorecendo a 

elongação do colmo (Silva & Mendonça, 2007). 

Para a média das cultivares (Tabela 8), verifica-se que a RB72454 foi 

superior às demais, apresentando o maior comprimento de colmos. A cultivar 

SP80-1842 apresentou valores de comprimento de colmos intermediários e, para 

as cultivares IAC e SP79-1011, o comprimento de colmos foi inferior.  

Vasconcelos (1998), trabalhando com doze cultivares de cana-de-açúcar, 

não encontrou diferenças significativas na altura de colmos para as cultivares 

RB72454 e SP80-1842, diferentemente do presente trabalho, no qual foram 

verificadas diferenças significativas entre as duas cultivares para comprimento 

de colmos. 

Na Tabela 9, são apresentados os valores médios obtidos para este 

parâmetro, em função das duas épocas de corte.  

 

TABELA 9 Valores médios obtidos para comprimento de colmos (m), em 
função das épocas de corte. 

Época de corte Comprimento do colmo (m) 
Outubro 1,16 a 
Agosto 1,32 b 
As médias seguidas de mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Scott-
Knott, a 5% de probabilidade. 
 

Em função das diferentes épocas de corte, ocorreu diferença 

significativa para o comprimento médio dos colmos; quando a cana-de-açúcar 
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foi colhida em agosto, o comprimento médio dos colmos foi superior em relação 

ao comprimento médio, quando a colheita foi realizada em outubro. Isso não era 

esperado e pode ser explicado pelo fato de que, em outubro, por causa do efeito 

da geada, fez-se um desponte mais baixo do que o normal, uma vez que houve 

necrose da parte apical da planta e esta foi eliminada. Alguns autores (Ramesh, 

2000; Gava et al., 2001 e Barbosa, 2005) não encontraram alterações 

significativas no comprimento dos colmos em função da época de corte, mas a 

cana encontrava-se em fase de repouso vegetativo normal (inverno) e não foi 

atingida pela geada. 

 

4.1.3 Número médio de colmos por metro 

Ocorreram efeitos significativos apenas para os fatores cultivares e 

adubações, que atuaram de forma independente um do outro (Tabela 6).  

Na Tabela 10 estão apresentados os valores médios obtidos para este 

parâmetro, em função das diferentes cultivares. 

 

TABELA 10 Valores médios obtidos para o número médio de colmos por metro 
de sulco, em função das cultivares. 

Cultivares N° colmos/m  
SP79-1011 
RB72454 
IAC86-2480 
IAC93-3046 
SP80-1842 

12,01 b 
13,13 b 
14,32 b 
15,92 a 
17,24 a 

As médias seguidas de mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Scott-
Knott, a 5% de probabilidade. 

 

As cultivares IAC93-3046 e SP80-1842 não diferiram quanto ao número 

médio de colmos por metro e apresentaram-se superiores às demais cultivares. 

Estas discrepâncias encontradas devem-se ao fato de o número de colmos ser 

função da brotação, do perfilhamento, dos fatores edafoclimáticos e da cultivar 

(característica genética intrínseca). 
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Anjos (1995) e Vasconcelos (1998) também verificaram diferenças 

significativas no número médio de colmos por metro de sulco, em função da 

utilização de diferentes cultivares.  

Barbosa (2005) não encontrou diferenças entre as cultivares em relação 

ao número médio de colmos por metro, discordando do que foi verificado nesse 

trabalho. 

Os valores médios para o número de colmos por metro de sulco em 

função das diferentes formas de adubação estão apresentados na Tabela 11.  

 
TABELA 11 Valores médios obtidos para número de colmos por metro de 

sulco, em função das diferentes formas de adubações.  
Adubações N° colmos/m  
Mineral 13,63 b 
Orgânica + mineral 14,93 a 
Orgânica 15,04 a 
As médias seguidas de mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Scott-
Knott, a 5% de probabilidade. 
 

A utilização da adubação na forma mineral proporcionou um número 

médio de colmos por metro de sulco inferior em relação às adubações que 

utilizaram a forma orgânica. Muito provavelmente, a adubação orgânica 

proporcionou liberação de N e de outros nutrientes de forma mais gradativa, 

com menores perdas, além de proporcionar maior retenção de umidade junto à 

rizosfera. Nitrogênio e umidade são fatores que influenciam a capacidade de 

perfilhamento da cultivar (Casagrande, 1991).  

Entretanto, em trabalho com diferentes formas de adubações 

empregadas para o cultivo da variedade SP 79-1011, Garcia (2005) não 

encontrou efeito significativo das adubações orgânicas, associadas ou não à 

adubação química, sobre o número médio de colmos por metro, o que difere do 

resultado encontrado neste trabalho. 

  Não houve diferenças significativas para número de colmos por metro 

em função das épocas de colheita, resultados também encontrados por Carvalho 
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(1992) e Anjos (2001), uma vez que o stand final de plantas já está definido 

antes do corte e não se altera no período.    

 

4.2 Parâmetros de produção 

Os resumos da análise de variância para os parâmetros de produção 

estão apresentados na Tabela 12. 

 
TABELA 12 Resumo das análises de variância para os parâmetros de produção 

de cana-de-açúcar em função dos tratamentos aplicados.  
Quadrado médio Causas de 

Variação 
 

GL TCH tMS/ha % colmos 
Cultivares (C) 
blocos 
erro “a” 
Adubações (A) 
A x C 
erro “b” 
Época de corte (E) 
E x C 
E x A 
E x A x C 
erro “c” 

4 
2 
8 
2 
8 
20 
1 
4 
2 
8 
30 

2,550070** 
1,309417 
0,174302 

1,194609** 
0,180913** 

0,029590 
0,097949 
0,212064 
0,003919 
0,067124 
0,095209 

2,287165** 
1,207068 
0,153932 

0,853192** 
0,123723** 

0,030676 
0,335981 
0,173537 
0,033768 
0,041459 
0,097747 

0,060665** 
0,011835 
0,006146 

  0,031218** 
0,010791** 

0,003432 
0,071988** 

0,102780 
0,019929** 

0,003892 
0,005579 

CV - % (C)  10,43 9,18 1,81 
CV - % (A)  4,30 4,10 1,35 
CV - % (E)  7,71 7,32 1,72 
* - Significativo, a 5% de probabilidade, pelo teste de F. ** - Significativo, a 1% 
de probabilidade, pelo teste de F.  
 
4.2.1 Tonelada de cana por hectare (TCH) 

Ocorreram efeitos significativos para cultivares (C), adubações (A) e 

para a interação A x C (Tabela 12).  Os valores médios obtidos para tonelada de 

cana por hectare (TCH) em função das adubações e cultivares estão 

apresentados na Tabela 13.  
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TABELA 13 Valores médios obtidos para tonelada de cana por hectare (TCH), 
em função das adubações e cultivares estudadas.  

Adubações  
Cultivares Mineral Org + min. Orgânica 

 
Médias 

IAC86-2480 
IAC93-3046 
RB72454 
SP79-1011 
SP80-1842 

32,11 bB 
33,97 bB 
87,24 aA 
29,14 bB 
73,02 aA 

47,23 aB 
66,98 aA 
89,17 aA 
44,45 aB 
75,12 aA 

50,48 aC 
70,37 aB 
99,84 aA 
45,96 aC 
78,09 aB 

43,27 B 
57,11 B 
92,08 A 
39,84 B 
75,41 A 

Médias 51,10 b 64,59 a 68,94 a  
As médias seguidas de mesma letra minúscula nas linhas e maiúscula na coluna 
não diferem entre si, pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade. 
 

Para as cultivares IAC86-2480, IAC 93-3046 e SP 79-1011, a adubação 

orgânica, associada ou não à adubação química, proporcionou um resultado de 

TCH superior quando comparado à utilização da adubação mineral. Já para as 

cultivares RB72454 e SP80-1842, as diferentes formas de adubações não 

influenciaram o seu desempenho.  

Quando foi utilizada a adubação mineral, as cultivares RB72454 e SP80-

1842 tiveram desempenho superior ao das demais. Já quando a adubação foi 

orgânica associada à mineral, as cultivares IAC86-2480 e SP79-1011 foram 

inferiores às demais e, quando a adubação foi orgânica, a cultivar RB72454 foi 

superior às demais, tendo as cultivares IAC86-2480 e SP79-1011 sido inferiores 

e as cultivares IAC93-3046 e SP80-1842 apresentaram resultados 

intermediários.  

A utilização da adubação mineral proporcionou resultado de TCH 

inferior quando comparado à utilização da adubação orgânica combinada com a 

adubação mineral e a adubação orgânica exclusiva. Isso pode ser explicado pelo 

efeito benéfico da matéria orgânica que aumentou, neste trabalho, o 

comprimento e o número médio de colmos, conforme já discutido anteriormente.
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Na Índia, trabalhos desenvolvidos com a utilização do esterco de curral, 

exclusivo ou associado à adubação química, não afetaram a produção de colmos, 

discordando do encontrado no presente trabalho (Nema et al., 1995; Snehal et 

al., 1998; Jadhav et al., 2001; Singh & Singh, 2002). 

Na média, as cultivares, RB72454 e SP80-1842 foram superiores às 

demais, tendo a RB72454 apresentado um incremento de 22% em relação à 

cultivar SP80-1842, o que corresponde a um acréscimo de 16,67 TCH. 

A diferença entre as produtividades das cultivares obtida no presente 

trabalho podem ser devido a diferenças varietais entre elas e pela adaptação das 

mesmas ao local de cultivo. A cultivar SP79-1011, além de ser considerada de 

médio potencial de produção agrícola, mostrou elevada suscetibilidade à 

ferrugem, o que contribuiu para o seu baixo desempenho. O comportamento 

insatisfatório da cultivar IAC 86-2480 pode ser explicado, conforme já 

mencionado, pela sua elevada exigência em fertilidade do solo para  produção e, 

mesmo, com as correções e adubações realizadas não foram suficientes para que 

a mesma pudesse expressar todo o seu potencial produtivo. A cultivar IAC 93-

3046 foi desenvolvida para ambientes de cultivos bem diferenciados da região 

de Baependi, MG.  

Essa amplitude de variação de produtividade das cultivares também foi 

constatada por Dias (1997), que relatou que, em ambientes favoráveis ao 

desenvolvimento vegetal, o potencial genético de cada cultivar é evidenciado, o 

que, neste caso, não ocorreu, devido ao ambiente desfavorável. 

A identificação dos fatores que influenciam diretamente o 

comportamento das cultivares de cana-de-açúcar é de extrema importância para 

a recomendação adequada das mesmas nos diferentes tipos de solo e ambientes 

de produção, de forma a proporcionar condições ideais aos sistemas eficientes de 

produção agrícola (Maule, 1999). 
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A maior produtividade da cultivar RB 72-454 pode ser explicada pela 

sua caracterização varietal. Barbosa (2005) mencionou que esta cultivar tem 

como característica genética a elevada produtividade que, relacionada com 

fatores de produção, aumenta o seu potencial produtivo. Além disso, apresenta 

como característica a resposta ao cultivo em  solos de baixa fertilidade natural e 

que, neste caso, foi verificado.  

Silva et al. (2008) encontraram diferenças significativas de 

produtividade de colmos entre as cultivares IAC86-2480 e RB72454, tendo a 

cultivar IAC86-2480 se apresentado com uma produtividade de 78,18 TCH e a 

RB72454 com 90,3 TCH, o que corrobora o resultado deste trabalho. Entretanto, 

no presente trabalho, a diferença de produtividade de colmos entre as duas 

cultivares foi bem mais acentuada, uma vez que a cultivar IAC86-2480 

demonstrou, na região de Baependi, MG, onde o trabalho foi realizado, pouca 

adaptação ao solo de baixa fertilidade. Deve-se ressaltar que a cultivar IAC86-

2480 é exigente em relação à fertilidade do solo (Landell et al., 2002).  

Vasconcelos (1998) encontrou produtividades de colmos semelhantes 

para as cultivares RB72454 e SP80-1842, corroborando o resultado encontrado 

neste trabalho.  

 

4.2.2 Tonelada de matéria seca por hectare (tMS/ha) 

 Ocorreram efeitos significativos para cultivares (C), adubações (A) e 

para a interação A x C (Tabela 12). 

Os valores médios obtidos para tonelada de matéria seca por hectare 

(tMS/ha), em função das adubações e cultivares, estão apresentados na Tabela 

14.  

Para as cultivares IAC86-2480, IAC 93-3046 e SP 79-1011, a adubação 

química proporcionou um resultado de tMS/ha inferior, quando comparado à 

adubação orgânica, associada ou não à adubação química. Entretanto, as 
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diferentes formas de adubação não influenciaram o desempenho de tMS/ha para 

as cultivares RB72454 e SP 80-1842. 

 

TABELA 14 Valores médios obtidos para tonelada de matéria seca por hectare 
(tMS/ha), em função das adubações e cultivares estudadas.  

Adubações  
Cultivares Mineral Org + min. Orgânica 

 
Médias 

IAC86-2480 
IAC93-3046 
RB72454 
SP79-1011 
SP80-1842 

11,14 bB 
13,36 bB 
25,80 aA 
9,51 bB 

25,05 aA 

15,47 aB 
22,11 aA 
28,08 aA 
14,00 aB 
25,19 aA 

16,14 aB 
23,29 aA 
29,17 aA 
14,36 aB 
25,98 aA 

14,25 B 
19,59 B 
27,69 A 
12,62 B 
25,40 A 

Médias 16,97 b 20,97 a 21,79 a  
As médias seguidas de mesma letra minúscula nas linhas e maiúsculas na coluna 
não diferem entre si, pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade. 
 

Para a adubação mineral, as cultivares IAC86-2480, IAC93-3046 e 

SP79-1011 apresentaram resultado de tMS/ha inferior aos das demais. Quando 

foi utilizada a adubação mineral associada à adubação orgânica e à adubação 

orgânica exclusiva, as cultivares IAC86-2480 e SP79-1011 tiveram desempenho 

inferior ao das demais. 

A utilização da adubação mineral proporcionou um resultado de tMS/ha 

inferior, quando comparado à utilização da adubação orgânica combinada com a 

adubação mineral e a adubação orgânica exclusiva. Isso pode ser explicado pelo 

efeito benéfico da matéria orgânica que aumentou o rendimento de colmos, 

principal componente da matéria seca final de cana-de-açúcar por área. Este 

aumento proporcionado foi de 28,4%, quando se comparam a adubação orgânica 

e a química exclusivamente. 

Verifica-se que as cultivares de cana-de-açúcar RB72454 e SP80-1842 

apresentaram-se superiores em relação às demais, tendo RB 72454 apresentado 

incremento de 9,0% em relação à cultivar SP80-1842. 
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Carvalho (1992), analisando cinco cultivares de cana-de-açúcar para 

forragem, também encontrou diferenças significativas entre elas para rendimento 

de matéria seca por hectare. O mesmo autor ainda mencionou produtividade de 

34,57 tMS/ha para a cultivar RB 72-454, enquanto, no presente trabalho, a 

produtividade foi de 27,69 tMS/ha. 

 

4.2.3 Porcentagem de colmos 

 Ocorreram diferenças significativas para os fatores cultivares, adubações 

e épocas de corte, assim como para as interações entre adubações x cultivares e 

épocas de corte x adubações (Tabela 12). 

Os valores médios obtidos para porcentagem de colmos em função das 

formas de adubações e cultivares estudadas estão apresentados na Tabela 15. 

 

TABELA 15 Valores médios obtidos para porcentagem de colmos, em função 
das formas de adubações e cultivares estudadas.  

Adubações  
Variedades Mineral Org + min. Orgânica 

 
Médias 

IAC86-2480 
IAC93-3046 
RB72454 
SP79-1011 
SP80-1842 

72,61 aC 
64,60 bD 
84,83 aA 
76,82 aB 
72,50 aC 

75,27 aA 
76,29 aA 
79,80 bA 
78,84 aA 
75,21 aA 

77,58 aB 
74,79 aB 
85,54 aA 
89,19 aA 
75,45 aB 

75,15 B 
71,89 B 
83,39 A 
78,62 A 
74,39 B 

Médias 74,27 b 77,08 a 78,71 a  
As médias seguidas de mesma letra minúscula nas linhas e maiúsculas na coluna 
não diferem entre si, pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade. 
  

 As cultivares IAC86-2480, SP79-1011 e SP80-1842 não apresentaram 

diferenças significativas na porcentagem de colmos, em função das formas de 

adubação aplicadas. Já para a cultivar IAC93-3046, quando se fez adubação 

química, o percentual de colmos foi menor que os obtidos na adubação orgânica 

exclusiva ou associada à adubação mineral. Entretanto, para a cultivar RB72454, 
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a adubação orgânica associada aà mineral proporcionou porcentagem de colmos 

inferior à das demais. 

 Quando foi utilizada a adubação mineral, a cultivar RB72454 apresentou 

resultado superior aos das demais, tendo a cultivar IAC93-3046 apresentado 

resultado inferior ao das demais. Para a associação entre a adubação química e 

orgânica, não ocorreu diferenças no comportamento das cultivares e, quando a 

adubação foi orgânica, as cultivares RB72454 e SP79-1011 apresentaram-se 

com a maior porcentagem de colmos, sendo superiores à de outras cultivares. 

Na média das cultivares, as cultivares RB72454 e SP79-1011 foram 

superiores às demais. Isso mostra que essas cultivares têm colmos mais pesados 

que as demais. 

Os valores médios obtidos para porcentagem de colmos, em função das 

épocas de corte e formas de adubações aplicadas, estão apresentados na Tabela 

16. 

 

TABELA 16 Valores médios obtidos para porcentagem de colmos, em função 
das épocas de corte e das formas de adubações aplicadas.  

ÉPOCA DE CORTE Adubações 
AGOSTO OUTUBRO 

Médias 

Mineral 
Org + mineral 
Orgânica 

78,41 aA 
77,52 aA 
80,41 aA 

70,13 bB 
76,65 aA 
77,01 aA 

74,27 B 
77,08 A 
78,71 A 

Médias 78,79 a 74,59 b  
As médias seguidas de mesma letra minúscula nas linhas e maiúsculas na coluna 
não diferem entre si, pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade. 
  

 Verifica-se que quando foi realizada a adubação química, a porcentagem 

de colmos diminuiu significativamente da primeira (agosto) para a segunda 

época (outubro). Quando se utilizou a adubação orgânica, associada ou não ao 

adubo químico, não houve diferença entre as épocas. 

Na primeira época de corte, em agosto, não ocorreram diferenças 

significativas entre as formas de adubação. Entretanto, quando o corte foi 
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realizado na segunda época, em outubro, a adubação mineral proporcionou uma 

porcentagem de colmos inferior em relação às demais formas de adubação. 

Na média, a porcentagem de colmos foi superior quando as plantas 

foram submetidas à adubação orgânica, na presença ou não da adubação 

mineral, em relação àquelas plantas submetidas somente à adubação mineral. Tal 

como foi verificado para TCH e tMS/ha, a matéria orgânica, como 

condicionadora de solo, foi importante. 

  

4.3 Parâmetros bromatológicos 

Os resumos das análises de variância para os parâmetros bromatológicos 

estão apresentados na Tabela 17. 

 

TABELA 17 Resumo das análises de variância para os parâmetros 
bromatológicos de colmos de cana-de-açúcar, em função dos 
tratamentos aplicados.  

Quadrado médio Causas de 
variação 

 
GL % PB % EE % FIBRA 

Cultivares (C) 
Blocos 
erro “a” 
Adubações (A) 
A x C 
erro “b” 
Época de corte (E) 
E x C 
E x A 
E x A x C 
Erro “c” 

4 
2 
8 
2 
8 

20 
1 
4 
2 
8 

30 

0,062055 
0,055205 
0,023242 
0,000670 
0,001932 
0,005315 

0,157620** 
0,015661** 

0,005531 
0,004979 
0,005626 

0,010050 
0,038209 
0,011512 
0,012985 
0,004123 
0,005247 

0,084771** 
0,002102 
0,005624 
0,005023 
0,005252 

0,100257 
0,087023 
0,082607 

0,326162** 
0,057277 
0,033637 

6,222475** 
0,087279 
0,063325 
0,062020 
0,064955 

CV - % (C)  6,19 7,17 5,95 
CV - % (A)  2,96 4,85 3,80 
CV - % (E)  3,05 4,84 5,28 
* - Significativo, a 5% de probabilidade, pelo teste de F. ** - Significativo, a 1% 
de probabilidade, pelo teste de F.  
 

4.3.1 Porcentagem de proteína bruta (%PB) 

Ocorreram efeitos significativos para porcentagem de proteína bruta em 

função das épocas de corte (Tabela 17). Na Tabela 18, estão apresentados os 
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valores médios obtidos para este parâmetro, em função das épocas de corte 

estudadas.  

 

TABELA 18 Valores médios obtidos para porcentagem de proteína bruta, em 
função das épocas de corte estudadas.  

Época de corte % PB 
Agosto 4,87 b 
Outubro 5,28 a 
As médias seguidas de mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Scott-
Knott, a 5% de probabilidade. 
 

Verifica-se que, em agosto (primeira época de corte), o teor de proteína 

bruta foi menor que em outubro (segunda época de corte). O aumento do teor de 

proteína bruta na segunda época de corte, provavelmente, está associado aos 

efeitos da geada na necrose da gema apical, que proporcionou um perfilhamento 

lateral pronunciado, contribuindo para elevar o teor de proteína bruta. Muraro 

(2007) relatou que, com o aumento do tempo de cultivo, também ocorreu um 

incremento na porcentagem de proteína bruta, corroborando os resultados deste 

trabalho.  

Estudando o comportamento de cinco cultivares de cana-de-açúcar e 

cinco épocas de colheita, Carvalho (1992), a partir de colmos e folhas, encontrou 

diferenças significativas para as épocas de colheita, em que o teor de PB foi 

decaindo da primeira época de corte, aos 212 DAP, até a última época de corte, 

aos 336 DAP. Neste trabalho aconteceu o inverso, quando o teor de PB na 

segunda época de corte foi superior ao encontrado na primeira época de corte.  

Anjos (1995) não encontrou diferenças significativas para PB entre 

cultivares para forragem, o que corrobora os resultados do presente trabalho, no 

qual também não foram encontradas diferenças significativas entre as cultivares. 

Preston & Leng (1980) mencionaram que o teor de proteína bruta é 

baixo em cultivares de cana-de-açúcar, sendo característico dessa espécie 

forrageira. Em virtude disso, o teor de proteína bruta não é indicado como 
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critério na escolha de cultivares para serem utilizadas na alimentação animal 

(Mello et al., 2006). Mesmo as canas com alto teor proteico são forrageiras de 

baixa proteína, sendo necessária a suplementação para a alimentação de 

ruminantes (Teixeira, 2004).  

 

4.3.2 Porcentagem de extrato etéreo (%EE) 

Ocorreram efeitos significativos em função das épocas de corte (Tabela 

17). Na Tabela 19, estão apresentados os valores médios obtidos para este 

parâmetro, em função das diferentes épocas de corte estudadas.  

 

TABELA 19 Valores médios obtidos para porcentagem de extrato etéreo, em 
função das épocas de corte.  

Época de corte % EE 
Agosto 1,16 b 
Outubro 1,34 a 
As médias seguidas de mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Scott-
Knott, a 5% de probabilidade. 
 

 Verifica-se que quando a cana-de-açúcar foi colhida em outubro, a 

porcentagem de extrato etéreo foi superior em relação à colheita realizada em 

agosto. Muraro (2007) também encontrou diferenças na porcentagem de extrato 

etéreo em função da época de colheita, embora tenha encontrado um decréscimo 

na porcentagem de extrato etéreo com o aumento da idade de colheita da cana-

de-açúcar. 

 Nussio et al. (2006) relataram valor máximo de 1,28% de extrato etéreo 

em 26 amostras analisadas, semelhante ao presente estudo. 

 Teixeira (2004) menciona que o teor de extrato etéreo na cana-de-açúcar 

é composto, na maior parte, pela camada de material seroso que recobre o 

colmo, encontrado com maior frequência na região dos entrenós. Este material 

atua como uma proteção contra a evaporação excessiva da umidade presente na 
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superfície do caule. A importância da cana-de-açúcar como fonte de energia na 

forma de gordura é praticamente nula. 

 

4.3.3 Porcentagem de fibra (% Fibra) 

Ocorreram efeitos significativos para porcentagem de fibra em função 

das épocas de corte e das formas de adubação utilizadas (Tabela17). Os valores 

médios obtidos para porcentagem de fibra, em função das formas de adubações 

estudadas, estão apresentados na Tabela 20.  

 

TABELA 20 Valores médios obtidos para porcentagem de fibra, em função das 
formas de adubações utilizadas. 

Adubações % Fibra 
Orgânica 21,59 b 
Orgânica + mineral 22,27 b 
Mineral 23,47 a 
As médias seguidas de mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Scott-
Knott, a 5% de probabilidade. 
 

A utilização da adubação mineral proporcionou porcentagem de fibras 

superior em relação à utilização da adubação orgânica combinada com a 

adubação mineral e a adubação orgânica exclusiva. 

Anjos (1995) mencionou que quando são aumentadas as doses de 

nitrogênio ocorre uma significativa redução nos teores de fibra % cana, o que foi 

constatado neste trabalho, no qual a adubação orgânica, combinada ou não com 

a adubação mineral, proporcionou os menores valores de porcentagem de fibra, 

provavelmente em função de uma maior disponibilidade de N, devido à 

mineralização da matéria orgânica no decorrer do cultivo de forma gradativa, 

embora a dosagem de N tenha sido a mesma. 

 Já Garcia (2005) verificou que as formas de adubação não influenciaram 

significativamente o teor fibra % cana, diferentemente dos resultados obtidos 

neste trabalho. 
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Na Tabela 21 são apresentados os valores médios obtidos para este 

parâmetro, em função das épocas de corte estudadas.  

 

TABELA 21 Valores médios obtidos para a porcentagem de fibra, em função    
           das épocas de corte. 
Época de corte % Fibra 
Agosto 19,91 b 
Outubro 24,98 a 
As médias seguidas de mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Scott-
Knott, a 5% de probabilidade. 
 

Verifica-se que, quando a cana-de-açúcar foi colhida em outubro, a 

porcentagem de fibra foi maior do que a colhida em agosto. Provavelmente, isso 

aconteceu em função da continuidade de maturação da cana, tendo a mesma 

atingido o seu ápice de maturação nesta época. Rodella (1974), Fernandes 

(1982) e Parazzi et al. (1985) citaram que a elevação no teor de fibra 

normalmente acontece com o aumento da maturação da cana-de-açúcar. 

 Basile Filho (1992), trabalhando com três cultivares de cana-de-açúcar, 

também encontrou um aumento no teor de fibra % cana, com o transcorrer da 

safra.  

Estudando o comportamento de cinco cultivares de cana-de-açúcar 

submetidas a cinco épocas de colheita, Carvalho (1992) verificou que os teores 

de fibra % cana mantiveram-se constantes de maio a julho e apresentaram um 

acréscimo nos meses de agosto e setembro, o que corrobora os resultados deste 

trabalho.  
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5 CONCLUSÕES  

 

As cultivares RB72454 e SP80-1842 constituem a melhor opção para o 

uso forrageiro, já que proporcionam maior rendimento de matéria seca por área, 

para a região estudada 

A adubação orgânica, associada ou não à adubação mineral, proporciona 

maior rendimento de matéria seca por área do que a adubação mineral exclusiva. 

As épocas de corte não influenciam o rendimento forrageiro. 
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